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PORTO 8 DE MAIO, 


ASSUCAR. 


O contrabando do assucar está fazendo 
as suas operações quasi ás portas do Porto. 
Não duvidamos que elle em breve tente ven- 
cer os barreiras da cidade e venha tambem 
fornecer este mercado. O direito da pauta 
assim o promove e assim O quer. 

E' sabido que o assucar do Brazil tem 
alteado no preço em «consequencia da esca- 
cez da ultima safra no imperio. Se a in- 
trodueção clandestina do assucar de Havana 
ras províncias era já grande antes de se dar a 
subida no do Brazil, agora que esta mais 
provoca e estimula o contrabando, calcule-se 
o que será aquella introdueção. Vende-se com 
toda a liberdade pelas províncias o assucar 
introduzido da Hespanha, e os commercian- 
tos do genero não se lembíam de o mandar 
hir do Porto, porque o tem á porta por muito 
menos dinheiro que lbes ficaria o que do 
Porto lhes fosse remettido. 

Esto resultado é devido ao enorme e 
absurdo direito que paga uv assucar por en- 
trada. Se o direito fosse modico todo o as- 
sucar viria a despacho, porque não valia a 
pena de o introduzir clandestinamente. O 
thesouro lucraria muito mais, porque o con- 
sumo que o contrabando fornece é de muita 
consideração. - 

Nãose tem olhado para este objecto com 
a attenção que elle mereco. O snr. Avila 
quando esteve no ministerio declarou que 
não acredilava que se fizesse o contrabando 
que se dizia no assucar. Pasmava-se de que 
ao ministro não chegassem as verdadeiros 
informações sobre o facto, que todos os que 
frequentavam as provincias viam é presen- 
ceavam. 

Mas parece que «depois do snr: Avila 
continuon a mesma crença no governo. To- 
dos esperavam que o snr. Casal Ribeiro tra- 
ctasse logo de modificar o direito sobre o 
assucar, porque todas as conyeniencias o 
aconselhavam; e nem o assucar, nem o ba- 
calhau, nem o arroz, e nem ainda outros 
generos precisavam de esperar pela reforma 
geral da pauta para serem aliviados no di- 
reito por entrada, porque para isso havia 
todas as razões de justificação. Tal abatimen- 
to de direito não apparece. q 

Consta-nos que os negociantes de gene- 
ros colonises afirontados pela concorrencia 
que lhes faz o contrabando nas. provincias, 
inulilisando-lhes as remessas do assucar para 
alli, dirigiram uma representação ao sur. 
director interino da alfandega pedindo-lhe 
quo elle désse ou sollicitasse ss providen- 
cias que o caso reclama. Os signalarios in- 
dicam-a baixa do direito, mas se o governo 
não convier n'elln, então pedem medidas 
fiscaes que obstem ao contrabando que as= 
sim está prejudicando o commercio de bôa 
fé, que paga o direito estabelecido. 

E' nossa obrigação acompanhar as re- 
presentações dos commerciantes quando ellas 
tenham a justiça por fundamento como tem 
aquella a que nos referimos, e que é de es- 
perar seja lomada pelo snr. ministro da 
fazenda na consideração que ella por certo 
merece. 

Nós não confiamos em resultado algum 
que não seja a consequencia da baixa do 
direito. Só esta baixa afugentará de todo o 
contrabando, embora o assucar de Havana 
fique na possibilidade de' fazer concorrencia 
legal so do Brazil. A liscalisação é possivel 
que consiga fazer uma ou outra tomadia, mas 
não conseguirá acabar com o contrabando, 
porque elle tem na actualidade dous esli- 
mulos muito fortes, o direito, c o preço do 
assucar do Brazil. 

O snr. ministro podia bem apresentar 
uma lei, ainda que não fosse senão tempo- 
raria, em altenção ao elevado preço do as- 
sucar brazileiro, e n'isso faria um ensaio e 
um bom serviço ao commercio e no lhesouro. 


eia ami 2 
REPRESENTAÇÃO. ] 


Publicamos em seguida a representação 
que os jornalistas d'esta cidade dirigiram ao 
parlamento, pedindo uma interpretação au- 
thentica das leis applicaveis á imprensa, 
pelos molivos indicados na representação. 


Senhores deputados da nação portugueza. 


A*s portas da representação naeional vem 
hoje bater a imprensa politica do Porto, re- 
presentada pelos abaixo assignados, redacto- 
res, collaboradores, e editores da maior 
parto dos jornaes que se publicam nesta ci- 
dade, não para mendigarum favor, que fôra 
isso improprio do seu caracter o dignidade, 
mas para salisfazer uma necessidade da sua 
situação, e uzar d'um direito qua a todos os 
cidadãos faculta a Carta Conslitucional. 

E não pareça estranho que a imprensa 
abandone o seu campo e deixeas armas da 
discussão jornalistica que mais proprias lhe 
são para uzar d'um recurso commum a to- 
dos os cidadãos, e geral para todos os ag- 
gravos. E" por virtude d'uma imperiosa ne- 
cossidade que a imprensa desco á condição 
e direitos do simples cidadão para implorar 
dos poderes publicos remedio aos males que 
a afiligem, e correctivo ás dilliculdades que 
diariamente lhe embargam o passo. Mais 
eloquente do que todas as considerações 
será, n'este caso, a nua e desalaviada lin- 
gusgem dos factos que os abaixo assigna- 
dos vão por este modo pôr debaixo dos olhos 
dos representantes do paiz. o 

Sonhores deputados da nação portugue- 
7a — Tem a imprensa periodica a sua legis- 
lação organica e regulamentar, ordenada e 
Pefinida nas lojs de 22 de dezembro de 1834 


de 10 de novembro de 1837, e de 19 de 
outubro de 1840. . Depois,! porém, da pu- 
blicação do cod. penal, que em varios arti- 
gos, e, especialmente no art. 407 applicou 
novas penas ao cometimento dos crimes de 
publicação d'injuria e difamação, e outros, 
por tal modo teem variado a opinião dos jui- 
zes, e as decizões dos tribunaes, entendendo 
uns, que, depois da publicação do cod. pe- 
nal, está inteiramente revogada a legislação 
privativa da imprensa periodica, sustentando 
outros, que só o eslá em quanto á penali- 
dade e não no tocante ao processo, e dizendo 
outros, finalmente, que nem em relação ao 
processo nem em quanto ás penas está de- 
rogada a legislação especial, que se torna 
hoje indispensavel uma interpretação auten- 
tica dos referidos artigos do cod. penal e 
leis reguladoras dos abuzos da imprensa. 

Nada ha mais nocivo do que a anarchia 
e diversidade nos julgados e decizões dos 
tribunaes. Rezulta d'aqui que não ha nesta 
materia direito certo, e jurisprudencia difi- 
nida, e que nem a imprensa, nem os parti 
culares podem saber a esphera dos seus di- 
reilos, e os limites das garantias e isenções, 
que à lei lhes concede. Contra este mal é 
que os abaixo assignados vem representar 
ao parlamento pedindo-lhe o esclarecimento 
de todas as duvidas, e a decizão legal e pe- 
remploria de todas as difficuidades, que se 
hão suscitado na interpretação das leis. 

E' sabido que os crimes por abuzo de 
liberdade de imprensa tem processo especial, 
ordenado e garantido nas leis que acima 
ficam referidas. Este processo é excepluado 
das disposições geraes da legislação commum 
pelo art. 5.º da lei de 10 de dezembro de 
1852 e pelo $ 1.º da lei de 18 de agosto 
de 1853 nas palavras — salvo se para certos 
crimes houver prucesso especial, — que cer- 
tamente não podem deixar de abranger os 
crimes de abuzo de liberdade de imprensa, 
que tem o seu processo privativo, particu- 
lar e privilegiado, ' 

Parece aos abaixo assignados evidente 
e clara a disposição da lei, e justificado, 
por tanto, o direito, que pertence á impren- 
sa de ser julgada pela forma determinada 
nas leis especiaes, que regulam os seus abu- 
zos. Sem embargo disto tem-se julgado em 
sentido contrario nos tribunaes, ora man- 
dundu-se responder correccionalmente o re- 
dactor d'um jornal e pelo processo especial 
o editor; ora ordenando-se o processo cor- 
reccional para um e outro, como ainda ul- 
timamente foi decidido por accordão do su- 
premo tribunal de justiça, que julgou com- 
petente o processo correccional para ser por 
elle acusado e punido o editor do periodi- 
co «O Purgatorio», que se publica nesta ci- 
dade. : E 

E deve aqui advertir-se que já por ou- 
tras vezes o mesmo supremo tribunal e ou- 
tros tribunaes do paiz teem julgado em op- 
posto sentido, mandando instaurar o pro- 
cesso especial contra redactores e editores 
de alguns jornses, interpretando assim a lei 
de diverso modo, e com repugnante e con- 
traria significação. 

D'esta diversidade de julgar, d'este en- 
contro e relutuncia de opiniões resultam sem 
duvida para a imprensa incalculaveis males 
e tristes consequencias, porque nem sabe, 
nem pode presumir qual será o processo com- 
petente para-o julgamento dos seus abuzos, 
quaes as garantias da discussão, qual a lar- 
gueza das provas, e quaes finalmente os seus 
juizes, e as formas do seu julgamento. Ha 
para cada caso uma interpretação diversa da 
lei, e não faltam para todas as bypotheses, 
ainda as mais oppostas e cuntradictorias, 
arestos e casos julgados, que authorisem Lo- 
das as opiniões, o dêem razão aos mais an- 
tinomicos pareceres e alvitres. 

O mesmo é em quanto ás penos que 
devem applicar-se a estes crimes. Para uns 
regulam as leis especiaes da imprensa, para 
outros estão só em vigor as disposições do 
Cod. Pen. N'uma parte applicam-so as pe- 
nas d'este ; n'outra julga-se subsistento a pe- 
nalidade d'aquellas | A confusão e a desor- 
dem é geral e constante. 

Para outra duvida, que nesta materia 
se suscita, pedem ainda os abaixo assigna- 
dos o voto e interpretação do parlamento. 
Consiste esta em que se não sabe quem é 
o verdadeiro responsavel pelos crimes d'abuso 
de liberdade d'imprensa. Dizem uns que só, 
póde exigir-se responsabilidade penal aos edi- 
tores, que são os unicos a quem a lei in- 
cumbe essa responsabilidade. Querem outros 
que o editor só responda na falta do author. 
É entendem finalmente alguns que não sóo 
oditor é sempro responsavel pela publicação 
do escripto abusivo , senão que o é igual- 
mente o redactor, quando se pudér mostrar 
que foi este o author do escripto publi- 
cado. 

A mesma diversidade de julgar se de- 
para, neste ponto, na opinião dos tribunaes. 
Ha accordãos e sentenças para todos os ca- 
sos. D'aqui deriva a incerteza da responsa- 
bilidade pessonl dos abusos de liberdade de 
imprensa, e a quasi impossibilidade de sa- 
Der o que escrevo e.o que publíca um ar- 
tigo, se é ou não elle o responsavel pela 
redacção ou publicação d'esse artigo | 

Em taes circumstancias melhor fôra não 
ter lei, do que ter uma lei pará cada by- 
pothese diversa: Ninguem .sabe as penas que 
tem; o processo a que ha-de subjeitar-se ; 
nem a responsabilidade, que lhe ha-de-ser 
imposta. A tal extremo de anarchia, descon- 
certo é ronfusão chegou a legislação e juris- 
prudencia criminal n'esta materia | 3 

E' por estes motivos .e levada de tão 
fundamentadas razões, que a imprensa po- 
lítico do Porto, representada pelos seus or- 


ao parlamento, e pedir-lhe a interpretação 
aulhentica das leis que regulam o exercicio 
de liberdade de imprensa, e dos artigos cor- 
relativos do codigo penal, declarando : 

1.º Qual o processo nos crimes de li- 
berdade-de imprensa. 

2,º Quaes as penas competentes n'a- 
quelles crimes. 

3.º Quaes as pessoas responsaveis polo 
commettimento dos mesmos crimes. 

A imprensa deposita a sua causa nas 
mãos dos representantes do paiz, e ousa es- 
perar a sua favoravel decisão. Os abaixo as- 
signados crêem, que não será enganada a 
sua esperança, nem illudida a sua fé. 

Porto — abril — de 1860. 

Seguem-se as assignaluras. 


NTERIOR. 


LISBOA, 7 DE MAIO. 


(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


O contracto Salamanca, para a construc- 
ção dos caminhos de ferro de Lisboa ao Por- 
to e á fronteira de Hespanha, acha-se final- 
mente sanccionado por lei, publicado hoje 
no «Diario», com data de 5 do corrente. 

Parece que ba idéa em alguns copita- 
listas pertuguezes de formarem tambem uma 
empresa que se encarregne da construcção 
de um caminho de ferro do Porto para Braga, 
ligando-o com o que se vai construir entre 
o Porto e Lisbua. 

Consta-nos que o snr. ministro das 
obras publicas applaudindo a mesma idéa, 
e desejando dar-lhe impulso, se presta da 
melhor vontade a maudar fazer os estudos 
necessarios pelos engenheiros do governo, 
aproveitando-se em parte o trabalho já feito 
pelo distincto engenheiro Aguiar, quando 
se projectava o caminho de ferro do Porto 
a Vigo. 

Uma via ferrea entre o Porto e Braga 
deverá ser a que proporcione mais interesses 
em Portugal. Os capitalistas que a empre- 
henderem farão por certo um bom emprego 
do seudinheiro. O governo não duvida con- 
sorrer tambem para uma obra tam impor- 
tante com uma subvenção. 

A direclriz em que sé falla vai por per- 
to do Ave. Ouvimos dizer que deverá ficar 
distante de Villa do Conde apenas dous ki- 
lometros. 

Parece que a cidade de Vianna será at- 
tendida pelas camaras, na representação que 
lhes dirigiu, relativa aos meios de que ne- 
cessila e que ella propria indica, para es- 
tabelecer n'squella cidade a iluminação a 
gaz. 

Os snrs. deputados a quem a mesmo 
municipalidade se dirigio particularmente, 
para a coadjuvarem nesse intento, empre- 
gam para o conseguir todos os seus esfor- 
ços. 

O snr. José Mendes Ribeiro, digno pre- 
sidente da mesma municipalidade, tambem 
acaba de ser attendido n'uma justa preten- 
ção, em que empenhou os snrs. deputados 
do seu districto, e com especialidade o shri 
Fontes. Foi pois a pedido do .snr. Mendes 
Ribeiro, votada, pelo cofre da Bulla, a quan- 
tia de 4008000 réis para ajuda das obras do 
templo de Refojos do Lima, quantia esta 
ue deverá ser deduzida da verba de réis 

:1168400 applicada pelo junta geral da mes- 
ma Bulla, para soccorro das igrejas pobres do 
districto de Braga. 

- As quantias applicadas tambem para as 
outras igrejas pobres das mais dioceses são 
as seguintes : 


Para as da diocese do Porto... 1:1658000, 
» » de Vizeu... * 7448000 
» » de Pinhel.. 7008000 

» » de Castello 
Branco..... 4008000 
» » de Leiria 3668000 
» »  d'Aveiro. 1208000 
» » da Guarda. 1008000 
-» » de Coimbra - 808000 
» de bvora... 408000 


» 

E" goralmente ignorada a bôn applica- 
ção do producto da Bulla, e todavia todos 
a deviam saber. Neste intuito, puis, vamos 
offerecer aos leitores um suceinto extracto 
do ultimo relatorio da respectiva junta geral. 

As soromes que teem sido distribuidas 
pelas dioceses do reino e do ultramar, 
desde a nova instituição da Bulla (1852) 
até 31 de dezembro de 1859, ascendem. já 
à quantia de 137:4898486 rs. 

No anno lectivo findo em 1859, o nu- 
mero dos alumnos que frequeftaram os se- 
minarios e as aulas de ensino ecclesiastico, 
tudo sustentado pelos rendimentos da Bulla, 
foi de mil oito centos e quarenta e tres. 

A educação e instrucção da mogidade 
que se destina á vida ecelesinstica tem re- 
cebido grande incremento com os rendi- 
mentos da Bulla. 

Por meio de esmolas voluntarias, ne- 
nhumas, a nõoser as de que se tracta, po- 
deriam produzir sommas tão avultadas. Por 
nenhum outro modo, nem mais suave, pois 
que a esmola da Bulla é insignificante, 5e 
poderia fazer tanto como se tem feito em 
utilidade do paiz. 

Com os rendimentos provindos de tal 
fonte é que se teem aberto os seminarios 
de Santarem, do Algarve, d'Evora, de Bra- 
gança, da Guarda e ultimamente o de La- 
mego. Os de Braga, Coimbra, Vizeu e Fun- 
chal Leem tambem tido pelos mesmos rendi- 
mentos um côntinuo e progressivo melhora- 
mento, tanto na parte moral e lilteraria como 
no material dos respectivos edificios. 

Com os rendimentos da bulla tambem 
tem sido creadas aulas Je disciplinas eccle- 


gãos naturaos e legilimos, vem representar 


siaslicas nas dioceses onde as não havia, laes 


como Beja, Castello Branco, Pinhel e Aveiro. 
Com es mesmos rendimentos em fim, tem-se 
igualmente provido á sustentação e instruc- 
ção no seminario de Santarem de alguns 
alumnos pobres das dioceses de Angta, An- 
gola, Cabo Verde, S. Thomé e Principe, Cas- 
tello Branco, Portalegre, Elvas e Beja; as- 
sim como tambem tem sido sustentados nã 
faculdade de theologia da Universidade de 
Coimbra, cinco estudantes igualmente pobres 
das dioceses d: Aveiro, Bragança, Castello 
Branco e Portalegre. 

Uma grande parte dos antigos semina- 
rios estavam fechados, e ou tarde ou nun- 
ca mais se abririam se não fosse o rendi- 
mento da bulla. No Algarve ha 23 annos que 
nem havia seminario! nem aula alguma regu- 
lar de disciplinas ecclesiasticas |” Hoje está 
aberto e reedificado o antigo seminario, no 
qual além dos muitos alumnos que o fre- 
quentam, são sustentados 8 alumnos pobres. 

Todos os outros seminarios prestam igual- 
mente alimento e instrucção a certo numero 
de alumnos, na proporção dus meios que a 
junta geral póde ir applicando para esse fim. 

O seminario de Lamego, devorado pe- 
las chammas em 1834, acha-se tambem reedi- 
ficado pelo cofre da bulla e já aberto ao pu- 
blico,f.havendo custado a reedificação — reis 
13:8408634. 

A reedificação do antigo convento de 
S. Lunrenço do Porto, diz a junta geral no 
seu relatorio que se póde considerar con- 
cluida, excepto a cozinha e refeitorio, que 
teem de mudar de fórma com a grande obra 
que ba a construir para a casa do Iyceu. 

O relatorio que temos presente contém 
alguns documentos bastante interessantes , 
sendo um d'elles a relação tanto das aulas 
sustentadas como das subsidiadas pelo cofre 
da bulla; mas como, por serem muitos e 
de diversas disciplinas, as não podemos de- 
signar, limitar-nos-hemos a mencionar o 
seu numero, que é o de 152. 

Não lumente, pois, ninguem a esmola 
da bulla, pois que não vêmos que rendi- 
mento algum seja mais bem applicado. Se 
não fôra por tal meio, nem mais de cem 
estudantes pobres, que são já sustentados e 
educados a expensas dos seminarios, pode- 
riam seguir a vida ecclesiastica, nem os que 
se dedicam a ella e que pertencem a fami- 
lias abastadas receberiam a instrucção ec- 
elesiastica que hoje se proporciona nos se- 
minarios e nas aulas estabelecidas pelo co- 
fre da mesma bulla. : 

Vai ser collocado sobre o Daixio da bar- 
ra de. Lisboa, uma boia-sino, que acaba de 
ser construida no arsenal da marinha, para 
o fim de desviar os navegantes do mesmo 
baixio, tanto de noute como na occasião de 
cerrações. O o | 

O sino fixado na parte superior da boia 
e entre quatro badalos, dará continuamente 
com a ondulação do mar, signal do baixio. 

Taroce que o snr. abbado de Gondalães 
foi provido na igreja de S. Nicolau dessa 
cidade. 

Asseguram-nos que o decreto desta no- 
meação subira já á assignatura real. 

Já aqui chegou o novo e magnifico va- 
por «Lisboa». 

Fez a viagem de Glasgow em cinco dias. 

A sua primeira viagem para o Porto es- 
tá anuunciada para o dia 9. 

O snr. Alexandre Herculano está melhor. 
Hoje por ser dia de grande galla não 
houve camaras. 


—— amem 


COIMBRA 6 DE MATO. 
(Gorresp. part.) 


O governo da imprensa da Universidade 
não corre com as formalidades e precauções 
que a lei julgou precisas para a convenien- 
te o regular administração dos negocios d'a- 
quelle estabelecimento. 

O regimento confirmado por alvará com 
força de lei de 9 de janeiro de 1790 diz no 
art. 1,º: 

«O governo da imprensa da Universi- 
dade será composto d'um director, d'um re- 
visor e d'um administrador. » E depois de 
regular nos artigos 2, 3, e 4 a nomeação de 
cada um d'elles, acrescenta no artigo 5: «E 
cuidarão de commum accordo no governo da 


sujeitos á Universidade, ainda se não di- 
gnasse visitar a imprensa para se informar 
da maneira como se administram os nego- 
cios do estabelecimento, se ha pessoal su- 
pranumerario etc. 

S. exc.º que se tem esforçado por dar 
uma nova fórma, ce tornar mais regular o 
serviço das repartições da Universidade, tem- 
se, crêmos nós, esquecido completamente da 
imprensa, que devera, pela importancia da , 
sua administração, merecer-lhe mui especial 
cuidado e attenção. 

Ouvimos que na secretaria da imprensa 
ha um escrevente, que, devendo receber réis 
2:880 no fim da semana, recebe apenas 2:400 
réis, porque 480 recebe-os — diz-se — um 
empregado que nunca vai á secretaria senão 
para assignar o que outro escreveu! Não 
sabemos em que se podem fundar para se- 
melhante proceder, que nós achamos alta- 
mente arbitrario. Senão é favoritismo, pa- 
rece-se muito com isso. 

Não temos nunca desejo de censurar ; 
antes quizeramos sempre ter motivos de lou- 
var. E” porém forçoso a quem escreve e não 
póde nem sabe transigir com a sua conscien- 
cia, vencer e forçar muitas vezes o seu na- 
lural para slygmatizar abusos e irregulari- 
dades, quo ou impecem o bom andamento 
dos negocios publicos, ou encontram os prin- 
cipios de justiça e os interesses geraes. Não 
são molivos pessoaes que nos levam a fa- 
zer censuras ou elogios. De mais alto nos 
vem as inspirações. Guia-nos só a nossa cons- 
ciencia, o amor do bem publico e o desejo 
de que aquelles a quem a lei impôz obri- 
gações e deveres os cumpram exactamente. 
Não conhecemos outros motores. - 

Custa-nos muitissimo o termos de fallar 
da nossa propria pessoa; forçou-nos, porém, 
hoje a isso um motivo particular, c até de 
familia: pareceu-nos que não tem sido bem 
comprebendidas as nossas intenções, segun- 
do colligimos da apreciação menos justa e 
exacta que se foz de uma das nossas ulti- 
mas cartas publicadas neste jornal. 

Pelo que observamos, crêmos que as 
providencias que o snr. conde da Graciosa, 
em quanto governador civil deste districto , 
tomou para regular a mendicidade e repri- 
mir os falsos mendigos, que por ahi andam 
a explorar a caridade publica, não tem tido 
3 execução que convinha ao bom andamento 
do serviço, que respeita a este importante 
ramo de administração. Escrevem-nos da 
Beira : 

«Este anno a mendicidade tem tomado 
proporções assustadoras. Nunca se viu tanto 
mendigo, e entre elles encontram-se pessoas 
validas e sadias. 


sidade.» : 

Não-é só n'aquella parte do districto 
que se torna sensivel a falta de policia de 
que o nosso amigo se queixa. Por aqui 
tambem apparecem duzias de homens e mu- 
lheres em perfeito estado de saudo a esmo- 
larem pelas portas, e a tirarem á caridade 
publica com importunas supplicas o que ella 
podia applicar á sustentação de muitos mi- 
seravois impossibilitados de haverem meios 
de subsistencia pelo trabalho. 

Infelizmente neste districto não ba um 
asylo de mendecidade, que tenha uma do- 
tação sulficiente para recolher os mendigos 
do districto impossibilitados phisicamente de 
trabalhar. Por isso fôra barbaridade prohi- 
bir que esses miseraveis esmolassem. Mas é 
tambem uma immoralidade consentir que 
quem pode trabalhar ande a explorar a ca- 
ridade publica em prejuiso dos verdadeira- 
mente mendigos e miseraveis. 

Hoje que no nosso paiz se dá bastanto 
desenvolvimento aos trabalhos publicos ha 
bastantes maneiras de quem quer poder exercer 
asua actividade e tirar do trabalho meios de 
subsistir. Os caminhos de ferro vem tam- 
bem abrir ao trabalho uma vasta colloca- 
cão, 

Chamamos a allenção do snr. Bran- 
quinho para este ramo de serviço publico, 
pedindo-lhe toda a sollicitude em fazer cum- 
prir as leis o regulamentos, applicaveis ao 
objecto de que nos occupamos. ã 

No domingo sahiu para Lisboa o exc.mo 
snr. bispo conde, ficando na sua auzencia 


officina e nas disposições e providencias, que 
parecerem mais acertadas, para Lirar d'ella 
todas as vantagens possiveis. Para o que fa- 
rão conferencias uma vez cada semana , na 
vespera do dia feriado de tarde. » 

Ora este artigo é que se não executa, 
porque se passam muitos mezes sem haver 
conferencias, e todos os negocios do estabe- 
lecimento estão a cargo do administrador , 
em quem, é verdade, reconhecemos muito 
zélo e probidade, mas que accumola func- 
ções, que a lei lhe não confere. é 

Achamos com efleito uma irregularida- 
de intoleravel o seram as folhas da despeza 
assignados pelo administrador da imprensa, 
e lêr-se em seguida: « Approvada a despe- 
z8.» Pelo director o administrador FP. 

Quer dizer, o administrador da impren- 
sa faz ou assigna a folha da despeza da se- 
mana, e approva essa mesma despeza | 

Repetimos : reconhecemos muito zêlo e 
probidade no actual administrador da im- 
prensa o snr. Olympio Nicolau Ruy Fernan- 
des, e julgamol-o incapaz de qualquer mal- 
versação ou dissipação dos ínndos d'aquelle 
estabelecimento. Mas todas estas boas quali- 
dades não podem dispensar a exacta execu- 
ção da lei, pela qual se deve regular a ges- 
tão dos negocios do estabelecimento, e que 
ainda não fui derrogada. 

Temos admirado gue o actual reitor da 
Universidade, a quem compete a inspecção 


com o governo do bispado o exc."º snr. Ma- 
noel Corrêa de Bastos Pina, chantre da Sé. 

O movimento da roda dos expostos de 
Coimbra no mez de abril ultimo foi o se- 
guinte : 

Existiam no principio do mez 1167, 
sendo 1156 em criação, e 11 na roda. En- 
traram na roda durante o mez 56 expostos 
e 13 repostos. 

Sabiram para crear 60, e reclamados 
6. Falleceram 10, seudo em poder das amas 
8 e na roda 2. Acabaram a creação 14. 

Ficaram exislindo no fim do mez 1194; 
sendo 1181 em creação e 13 na roda. 

Na segunda feira de manhã foram os 
destacamentos de cavalleria e infanteria es- 
tacionados n'esta cidade ouvir uma missa a 
Santa Cruz pelo eterno repouzo do nobre 
marechal Duque da Terceira. 

A phylarmonica «Boa União» assistiu a 
este acto. 

Continuam as desintelligencias na aca- 
demia dramatica..O conselho foi accusado 
perante a commissão criminal pela commis- 
são ultimamente eleita ; esta o todos osora- , 
dores e socios que assignaram a petição pa- 
ra a convocação da assemblea goral, está 
tambem aceusada perante a mesma commis- 
são criminal pelo conselho. Láse entendem. 

Na noite de 15 para 16 do mez passa- 
do foi preso Manoel, filho de Daniel Barata, 
da Castanheira, por ser encontrado dentro 


d'este e de todos os outros estabelecimentos 


da loja de Manoel José de Figuviredo, da 


«A authoridade deveria prestar alguma 
altenção a este degradante genero de ocio- 


O 
Louzã. Aprehenderam-se-lho alguns objectos 
de pouco valor, que elle já tinha roubado. 

Tambem no mesmo mez José Lucas, 
vreado do snr. Francisca de Lemos Ramalho, 
de Condeixa, deu yum tiro em José Joaquim 
Coelho, feitor do mesmo snr. Lemos, fe- 
rindo-o no lado direito, 

O administrador de Tabga prendeu ha 
pouco Maria Amalia, de Midões, por lhe cons- 
tar que esta havia praticado um crime de 
infanticidio, Procedeu logo 30 competente 
auto de investigação, de que já fez entrega 
ao poder judicial. ã 

“As molicias agricolas que temos do dis- 
tricto são muitissimo lisongeiras. As seuras 
vão o melhor possivel e os lavradores es- 
peram uma colheita abundante, se algum in- 
cidente imprevisto lh'a não frustar. As oli- 
veiras apresentam um aspecto esperançoso 
e animador. Nos vinhedos da Beira ainda por 
emquanto appareceu o mal, São estas 
as informações, que hontem tivemos por pes- 
soa competente. O preço do milho em Ar- 
gamil o Coja regulava por 440 reis: pela 
medida de Midões e Bobadella 500 reis. A 
corga de azeite anda por 238000 reis. 

Para começar o traçado de caminho de 
ferro de Coimbra ao Porto tem chegado a cs- 
ta cidade os seguintos ongenheiros : 

Leopoldo Brockmann, director da linha, 
Juan Lantamaria, Juno Bautista Pinault, e San- 
tos Neves, engenheiros Esperam-so em bro- 
ve os snrs. Jancintho da Rua, Ramon Vel- 
Joso, Felix d'Azevedo e Gonzales Quijano. 

Estão em Aveiro — Thomaz Campomanes, 
Eduardo Pelenjó c Manoel d'Almeida Ri- 
Deiro. 

Nada mais sabemos d'interesse imme- 
diato. 


NOTICIARIO. 


Vapor Eisboa. — Já chegou a Lis- 
boa este barco o hoje deve começar as suas 
carreiras entre o Porto e a capital. 

Espera-se amanhã e tenciona sabir para 
Lisboa na sexta feira de tarde. 

Eavada militar. — Tove hontem lu- 
gar no Campo da Regeneração a parada mi- 
Jitar, como demonstração official de gala pelo 
anniversario da outhorga da carta, transfe- 
rida do dia proprio para hontem em conse- 
quencia da morte do snr. duque da Terceira. 

A's 5 horas formaram os corpos da guarni- 
ção commandados pelo general o snr, barão de 
Palme. A's 6 horas chegou o snr. comman- 
dante da divisão, e depois da continencia e 
revista deu os vivas do costume, marchan- 
do em seguida as tropas aos seus quarte 

Sinistro evitado. — Hontem depois 
que sahiu a escuna lubequenso —Die Riem- 

se — para Copenhague, com carga de vinho 
e cortiça, esteve quasi a encalhar proximo 
das pedras do castello da Queijo. Por esfor- 
gos de uma calraia que imnedialamento sa- 
hiu da Foz pôde safar-se á espia, e depois 
seguiu o seu destino, sem prejuizo algum. 

Eenção de bandeiras. — Hontem 
de manhã teve lugar na capella real da Lapa 
a benção das novas bandeiras de infanteria 
n.º 5. 

Ao sermão seguiu-se a benção e depois 


d'esta houve Te-Deum. | 
j olemnidade, o regimento re- 
colheu ao quartel, e formou em quadrado 


no campo da parado, do centro do qual o 
capellão do corpo, o snr. padre Francisco Anto- 
nio de Miranda, fez uma pequena alocação, 
demonstrando o que é para o militar o ju- 
ramento das bandeiras, e os deveres que 
este lhe impõe, para com os seus chefes e 
para a patria. 

* A'noute no lheatro que os sargentos 
construiram no quartel, houvo espectaculo, 
dramatico, a que assistiram os officines do 
mesmo regimento, e suas familias, o bem 
assim outras pessoas convidadas. 4 

Exposição de gado. — Teve hontem 
lugar no Campo Grande a exposição de gado 
Dovino. 

Assistiram os snrs. Cau da Costa, go- 
xernador civil interino, visconde de Ligoaça, 
presidente da camara municipal o adminis- 
trador do 1.º bairro. i ” 

O jury distribuiu tres premios e 3 men- 

õ bonrozas. 
sónaA à,º premio fui conferido a Vicente 
Ferreira Meves, do lugar de Villa Cova, da 
freguezia de Rio Tinto, por uma juhta de 

i expoz. 

Mie 090 En da Silva Santos, do. lu- 
gar de Gondovinho, da freguezia de Leça do 
Bailio, por uma junta de bois que apre- 
sentou; e o 3.º tambem por uma junta de 
Dois, a Manoel Marques de Sá, de S. Chris- 
tovam de Rio Tinto. 

Receberam menções" honrosas : 

Justa Moutinho, viuva, do lugar de Vil- 
Jar, concelho do Gondomar ; Antonio. Alves 
da Silva Santos Junior do lugar de Gondo- 
vinho, c Alfredo Allen, de Campanhã, 

maedidas de polícia. — Consta-nos 
que em consequencia de se não ter effeclua- 
do em Lisboa, a prisão do snr. conde do 

- Bolhão, O governo oxpediu ordens telegra- 
phicas a todos os pontos do reino para ser 
capturado onde apparecor; Parece que por 
este motivo a sulhoridade administractiva 
d'esta cidade, tem procedido ao reconheci- 
mento de todos Os passageiros vindos nama- 
Ja-posta. Ena ? 

Diz-se que o molivo. da procedimento 
contra o snr. conde do Bolhão, fôra uma, 
participação telegraphica remoltida d'esta ci- 
dade para Lisboa, com a notícia de que o 
mesmo snr. se. acha indiciado no processo] 
aqui instaurado em um dos juizos crimi- 
naes. 

mistribuição. — Anda-se fazendo a 
distribuição de cinco cargas de bacalhau. 

O ajuste regulou para o Talqual de 
78200 a 78500 o quintal, e para o Faneca à 
5pa00. ã 

Seminario do Eorto.— Das con- 
sultas dirigidas a S. M. pela junta geral da 
“Dulla da crusada, datados de 12 c 31 de 
março ultimo, vê-se que as sommas com que 
foram contempladas pelo cofro da mesma 
Dulla as diversas dioceses do reino e ilhas 
adjacentes no anno prelerito, para sustenta- 
ção dos seminarios e respeclivas aulas, ele- 
varam-se à 22:9248000 rois, quantia quasi 


igual é com que foram contempladas no 
anno de 4858, Desde a instituição da bula, 
isto ó, desde 1852 até 1859 , os subsídios 
concedidos para aquelle fim elevam-se á 
somma do 137:4898186 reis, 

Com relução ao ensino das doutrinas 
ecclesiasticas na diocese do Porto e ás obras 
no novo seminario , diz a referida consulta: 

« Nas aulas de lheologia dogmaticá, lo- 
gares lheologicos e theologia moral, esta- 
belecidas na cidade do Porto, matricularam- 
se cento e quatro alumnos. Durante o ulti- 
mo anno continuaram as obras no edificio 
destinado para seminario, as quaes foram 
subsidiadas pelo cofre da bulla com a quan- 
tia do 3:0008000 rois. 

« A reedificação do antigo convento de 
S. Lourenço póde-so considerar como con- 
cluida, excepto a cozinha e refeitorio, que 
teem de mudar de fórma com a grandeobra 
que ba a construir para casa do Iycou, 
Tambem está quasi prompto o grande salão 
de cento quarenta e dous palmos de com- 
prido sobre trinta e dous de largura, desti- 
nado para livraria o gabinote de leitura. 
Conelniu-se igualmente o “grande aqueducto 
das Fontainhas ao seminario; bem como se 
realisou a expropriação do duas casas para 
augmento do seminario, no qual so dispen- 
deu aproximadamente a quantia de 2:2008000 
reis. O fallecimento: do virtuoso prelado o 
snr. D. Antoniu Bernardo da Fonseca Moniz 
deu lagar a que não fossem enviadas a esta 
junta geral'as contas de toda a despeza, que 
9 mesmo prelado estava apromptando; mas 
pelo seu officio do 12 do agosto de 1859 se 
deprehende existir ainda em seu poder n'a- 
quella: data mm saldo liquido de 8:0008000 
a 9:0008000 reis. 

Em quanto porém se não ultima a li- 
quidação das rofóridas contas, em que se 
trabalha”, parece a esta junta geral ser mui- 
to' conveniento que se entregue ao digno vi- 
gario capitular d'esta diocese o subsidio de 
2:2008000 reis, para desde já se procedor 
ao arranjo de uma cozinha “é refeitorio, o 
se prover do mais necessário o edificio, que 
se acha reedificado, em que podem acom- 
modar-so trinta alumnos internos, a fim de 
que o seminario possa funecionar no anno 
lectivo de 1860 a 1861, como é de toda a 
conveniencia, altenta a grande demóra que 
haverá na edificação do novo edificio que se 
projecta para sugmento d'este estobelecimen- 
to e collocação do Iyceu. » 

Julgamento. — Começou hontem ef- 
fectivamente o julgamento do «Agapito» no tri- 
bunal da Boa Hora em Lisboa. Consta por um 
despacho telegraphico que a aflluenoia (dra im» 
mensa, não se cabendo na sala do tribunal. 
Tanto por parte do atithor o snr. Martens 
Ferrão, como do réo, foram recusados al- 
guns jurados. 

Hiomicidio. — Diz o «Beco», que an- 
te-bontem do manhã, appareceu, ahi para 
Grijó, um bomem assassinado, que diziam 
ser guarda de pinhaes, tendo junto de sia 
clavina e o chapéo. 

Segundo constava ao mesino jornal o in- 
feliz foi morto a panladas. y 

Fallecimendo. —- Faleceu o admi- 
nistrador do concelho da' Barca, Placido de 
Vasconcellós Azevedo Alhaide o Menezes. 
Foi nomeado parao logar que deixou vago 
o snr. José Nicolau da Rocha Faria Ma- 


— Já so acha 
sanccionado por 8, M. El-rei o decreto das 
côrtes goraes de 2 do corrente que approva 
o contracto celebrado com D. José Sala- 
manca para a construcção das linhas ferreas 
de Lisboa ao Porto e á fronteira do Hes- 
panha. 

Colonia agricola. — O governador 
civil de Portalegre, pnblicou um edital para 
o estabelecimento d'uma colonia “agricola 
no seu districto. 

Para a realisação d'esto pensamento 
crear-se-lia uma associação com q capital de 
8 contos de reis, formado por acções de 128 
reis pagos em prestações, de 98000 reis. 

A associação fará escolha de terrenos 
baldios do districto dividilos-haj pelos colo- 
nos que os devem agriculturar por conta da 
associação, tendo-se principalmente em vista 
melhurar os processos agricolas, promover 
a creação do gados e o aperfeiçoamento das 
raças, ele. 

A associação eujos cargos serão gralui- 
tos, mandará construir casas do habitação 
para os colonos, e será intallada logo que 
o governo approve a sua instituição, 
tação de fóros. — No dia 
14 de Junho serão arrematados no geverno 
civil de Braga fóros da fazenda nacional per- 
tencentes ao concelho de Barcellos, avalia- 
dos em 1008078 réis. 

Conselho de distrieto, — Por de- 
vreto de 10 de abril ultimo foram nomcados 
vognes effectivos do conselho de districto de 
Vianna os surs. Felix de Andrado Roby Por- 
to Pedroso, visconde da Carreira (Luiz), Pe- 
dro Jacome de Calheiros e Menezes é Domin- 
gos Affonso d'Espergueira. 

Para vogaes substitutos os shrs. Manoel 
Felix Mancio da Costa Barros, José de Al- 
meida Barbas, João Coelho do Castro Villas- 
Boas é Candido de Agorreta Pereira de Mi- 
randa. 

Sulcidio. — Na tarde de 3do corren- 
te suicidou-se em Brago, enforcando-se, um 
mancebo de 18 a 20 annos, filho do nego- 
ciante Manoel Antonio d'Almeida, que tem 
loja de mercearia no campo dos Touros d'a- 
quella cidade. 

O infoliz não deixou revelado o motivo 
de tão desesperada resolução, porém parece 
que alguem esxplicára o fncto, attribuindo-o 
ao desgôsto de ter uma madrasta, que não 
desdizia do nome. 

Venda de jornal. — A propriedade 
do jornal francez «L'Tlustration», foi ulti- 
mamento vendida por 1.700:000 francos a 
um rico hollandez, o que corresponde em 
dinheiro portúguez á insignificante somma 
de 306 contos de reis! O redactor em chefe 
deste semangrio ilustrado vai serM, Edmoad 
Texior. 

* Beijos em beneficio dos po- 
bres. -— As damas do Jefferson, no Estado 
de Nova York, imaginaram o meio de em- 


pregar o poder da belleza em proveito de, 
obras pias e caridosás. - ) 
Um certo numero do damos das mais 


O COMMERCIO DO PORTO. 


lindas coloca-se em linha, no salão do bas 
zat, e deixam-se beijar na faco pelos ho- 
mens que alliconcorrem, que podem bei- 
jar uma, duas ou mais, segunda o dona- 
tivo pecuniário que lançam nas salvas, para 
esse fim convenientemente colocadas. 

Ma muito que estava em voga o meio 
ie esplorar a vaidade humana em proveito 
da caridade; porém a idein de explorar para 
o mesmo (im o desejo que os homens tem 
de beijar as faces mimosas das lindas filhas 
de Eva, só nos Estados Unidos, paiz das 
raridades, podia e deyin nasger| 

Ainda mais veremos !.. 

EBvrochuras e medalhas. — A cpo- 
cha é'de brochuras o medalhas | 

Na casa da «moeda do Pariz estão-so 
cunhando duas medalhas commemorativas da 
votação relabiva ú anvexação de Saboia « 
Niza á Prança. Cada uma das medalhas tem 
de um lado o retrato do imperador e do 
outro o numero do votos e a data da vo- 
tação. s 

Em Pariz annunciou-se a publicação de 
uma nova brochura, de Mr. Edmond About, 
com O titulo «Novo niappa da Europa». 

O author tracta das mudanças territo- 
riaes que ultimamente se derani e das que 
ainda podem operar-se na Europa. 

Um falso principe. — Lô-so no «Jor- 
nal do Havre»; - 

« Deu-se ultimamente na Rassia um facto 
muito similhante com o papel representado, 
nos primeiros tempos da restauração , polo 
famoso Cogniard, 4 

Este “atrevido forçado , depois de ter 
roubado os titulos da familia do conde Pon- 
tis de Saint Hilaine, conseguiu ser apresen- 
tado na côrte com este titulo é obteve o 
posto de lenente coronel-da legião do Senna. 
N'um bello dia, trahido por um antigo com- 


O sultão; cede asTurquia, que não póde 
conservar, e vai para Méca, + 

O Papa, seguindo esto axemplo de ge- 
norosidade, consente em abdicar-o sem po- 
der temporal e supplica que o desembara- 
cem de quatro milhões de hectares de Ler- 
ritorio, que não soube, diz elle, administrar, 
nem conservar, e vai para Jerusalem. 

* Em seguida, as outras potências tratam 
ilo demonstrar á Austria que, so quizer fu- 
gir à sua completa ruina, deve entregar o 
Veneto «os italinnos, a Hungria aos hunga- 
ros e a Galilzia nos polacos. i 

Em quanto é Moldavia e Valaquia, que 
a Austria reclama a titulo de compensação, 
não se adjudicarão a soberano algum e for- 
marho uma nação independente. 

Na Italia, ao Piemonte se incorporarão 
os Estados da igreja e o reino de Napoles. 

A Russia, obtendo uma grande parte 
da herança do sultão, a Armenia, o Kurdis- 
tan, a Persia, o Caboul cu Beloutchistan, 
finalmente toda a Turquia asiatica, em pa- 
ga compromette-se a reconstruir o reino 
da; Polonia e deixa da Turquia européa e da 
Asia menor formar uma nação grega, cuja 
capital será Constantinopla, RR qd 

A Inglaterra, em compensação, toma con- 
ta do Egypto, abre 'o canal de Suez e cedo 
as fortalezas de Corfu, Malta e Gibraltar. 

A Prussia, á volta da qual'a idade mo- 
dia deixou um grando numero de Estados 
microscopicos desprendidos ao levantar-se uma 
só nação, reunirá n'um conjuncto todas essas 
pequenas monarchias. 

Todavia, o congresso de Mr. Aboul dei- 
xa em pó, constituindo reinos, o Hannover, 
a Saxonia, o Wurtemberg, a Baviera e a 
dustria, E 


panheiro,' foi reconhecido e restituído ás 
galés. 1 

O facto que vamos contar não é menos 
andacioso e ncabou do mesmo modo. 

Um criado do principe Neritzki, depois 
de ter assassinado seu amo , apossou-so da 
sum fortuna o “dos “seus lilulos é tomou o 
lugar e posição do assassinado. 

Pouco témpo ilepois, partiu para o es- 
trangeiro, viajando como um verdadeiro 
principe, o acabou por esposar uma rica 
herdeira. dedi-yd 

Uma  cireumstancia fortuita: fez desco- 
brir este crime e o culpado foi ultimamente 
condemnado por toda a vida ás minas da 
Siberia, t 

Sua mulher e sous filhos continuarão a 
usar o nome de Nerilzki, altendondo a que 
9 casamento foi feito em boa fé da parte 
da contrahente e conforma as prescripçõos da 
lei. » Mei 

Nova descoberta. — Segundo diz 
O «Vigneron», preoccupavam a altenção pu- 
blica cm Bordeus e na Gironda as expe- 


Finalmente, regulado tudo isto, o con- 

gresso se ocupa de França, e aqui o fo- 
lhetinista põe na bôca do representante da 
sua nação tão ironicas. expressões de desin- 
toresse e altribue-lho ideias tão singulares, 
que vamos indicar algumas palavras. 
O prussiano quer entregar á França as 
fronteiras do Rheno, porém esta resiste em 
aceeilal-as para que a Belgica so não con- 
sídero em perigo. 

— Bem, — diz a senhora que repre- 
senta a Inglalerra—que inconveniente achaes 
em incorporar-vos a Belgica? 

— Bº verdade; — replíca o grão capitão 
com o seu sorriso habitual (diz My. About) 
—porém eu resolviser o mais pequeno con- 
quistador de todos os homens. Fiz a guerra 
da Crimba em favor dos turcos e na Italia 
em favor dos italianos: estou disposto a fa- 
zél-n ainda, se'fôr preciso, em favor de um 
grande principio. Masquero morrer em Santa 
Helena se uma vez chego a desejar a posse 
de meia legua de terreno que seja. Tendes 
lido os discursos pronunciados no vosso par- 


dg An ae gd ga gua aii isa incas 
te (a Turquia), cujo curativo se declara impos- 
sivel por unanimidade. . + 


como oflirma q «Morning Post», que Garia 
baldi se dispunha a partir com o seu es- 
tado maior para hir dirigir o movimento si- 
ciliano. si 1 

O correspondente da «Patrie» cm Tu- 
rio diz que o governo gardo decidira man- 
dar dous navios do estado, para as costas 
da Sícilia, para receber os subditos sardos 
que queiram sahir d'aquella ilha. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CONSTANTINOPLA 28.— 4 Belgica pro- 
tende comprar a ilha de Chipre pela qual 
allorece 40 milhões. 

BOMBAIM 11. —. Ha ordem de cessar 
as remessas das tropas para a China com a 
esperança de um artanjo. Than Babadour foi 
enforcado. 

NAPOLES 28. — R' falsa a nolicia da 
insurroição-da bria. Todas as cidades da 
Sicilia, á excop: de Trassani, estão sub- 
meltidas. O resto dos insurgentes continuam 
nas montanhas, sofrendo “uma activa per- 
seguição, 

MARSELHA 4. — Novamente se prohi- 
bin aos bispos da Romania quo tomem parte 
alguma na recepção do rei Victor Manuel: 

LONDRES 2: -- Na sessão de hontem á 
noite, “sir Carlos Napier retirou, depois do 
discutida, uma proposta paro que se augmen- 
term os guardas-costas até 12:000. Na dis- 
cussão disse-se que a esquadra do Canal é 
bastante forte e numerosa. 

Segundo participações Lelegraphicas: de 
Turin (que se julgam exaggerados pelos mes- 
mos emigrados de Napoles) os liberaes da 
Sicilia não deixavam respiro ás tropas reses, 
ainda que até agora estas tem ficado sem- 
pre de melhor partido. 

TURIN 2.— A recepção feita ao rei em 
Bolonha! foi magnifica, Lanto pelo povo como 
pelas authoridades. Cantou-se o  Te-Doum na 
calhedral com grande concorrencia. 

MARSELHA 2. — Desmente-se a noticia 
do governo provisorio em “Trapani. 

VIENNA 2.— A «Gazeta» publica as no- 
meações dos conselheiros do imperio. 

PARIZ 2. —= O «Monitor» publica uma 
extensa nota de Thouvenell, dirigida aos go- 
vernos signatarins dos tractados de Vienna, 
concernente á neutralisação da parte da Saboya, 
BOLONHA 3.0 clero d'esta cidade e 
das outras povoações apresentaram mensagens 
ao rei. a 

As Roimanias apresentaram-lhe tarnbem 
uma mensagem offerecendo-lhe cinco milhões. 


BRAZEL. 


O vapor «Portugal» da companhia an- 
glo-luso-brazileira entrou no Tejo proceden- 
todo Rio de Janeiro e outros portos do 
Brazil, na 2.º feira 7, tendo sabido d'a- 
quelle porto no 1.º de abril. As nolicias 
são por consequencia atrazadas és recobidas 


lamento, tendes “lido as polumicas dos vos- 
sos jornaes, quando o meu fel allindo, o 
rei da Sardenha, accedendo aos desejos dos 
povos, me obrigou a acceilar as vertentes 
de algumas montanhas, Desde então , jurei 
que não me tornavam a pilhar n'outra. 
Todos os concorrentes proromperam em 
oxclamações e pediram, porém o capitão foi 
inexoravel. Por um momento chegou-se a ac- 
creditar que a Inglaterra, Prussia c Russia 
hiam formar uma coalisão para  obrigal-o, 
apesar seu, a tomar as fronteiras do. Rheno; 
porém a Inglaterra acabou por convencer o 
capitão, promettendo-lhe ser sua alliada fiel 


na dos Latinos a todas as ceremonias reli : , Pefoi : 
: 4 É s me visse trelle salisfei - 
giosus. O conde de Pariz, faligado das suas Pica to duo nho isfeito o seu in 


hgas excursões Egypt à as- k j 
ea gaa di dardo aco qndo, E E tal é, em resumo, à folheto que actual. 
| pº mente oecupr a altenção da imprensa fran- 


Santa eepulahea, a ceza, provando-se por isto que decídida- 
Um avabe vingativo. — Com olmente as brochuras são moda! é 


comboio de tropas francezas que conduziu 
ce 


a Séuif [Argel] os feridos da expedição diri- , 
gida contra os kabilias, quo ultimamente so| OCCORRENCIAS DES PARA 9 DE MAIO. 
Foram postos. em custodia no quartel 


rovoltaram, deu-se o seguinte facto; 
do. Carmo, á disposição do administrador do 


Observou-se que um indigena seguia, 
desde muito Lempo,, a marcha dv comboio, ç BPOSIÇÃO amina 

1.º bairro, José. Francisco, Francisco Car- 
neiro o Pascoa Domingas (que já lhe foi 


e o oflicial commandante. deu ordem pára 
entregue); á do administrador do 2.º dito, 


que os soldados se apoderassem d'elle, o que 

aliectivamente se fez. O arabe pediu que o À à e 

conduzissem á presença do official: comman-| Josefa Landeira, José Rodrigues, Josó Fer- 
nandes, Bernardo Ribeiro, Balthazar dos 
Santos, José Cabral, Maria Moreira. e Flo- 


dante, dizendo que lhe quecia fallar. Ape- 
nas se viu junto do official, e quando biam 

y E rencia Regoa, e 4 do delegado de saude 2 
merelrizes, 


a prendél-o com cordas, tirou rapidamente 
EXTERIOR, 


de debaixo dos vestidos uma pistola e a dis- 
Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 2, 


parou contra o oflicial. À bala não tocou n'este, 
mas feriu um zouavo e um spabis que estavam 

de Bruxellas do 1.º e do Havre de 30 de 
abril, 


ao pé. O oficial, indignado, tirou d'uma pistola 
Começa novamente a duvidar-se dareu: 


e estendeu morto a seus pés o vingalivo 
arabe. i 
Premio. — Tom Soyors, um dos: bo- 
nião da conferencia. Assegura-se que algu- 
mas potencias e especialmente a Auslria é 
a Russia aconselham agora a Suissa a que 


vers de que já démos noticia, foi a Min- 

cing-Lane rectber, no meio de enthusiasli- 
procure entender-se directamente com a Fran- 
ça; devendo sanceionar-se ulteriormente, e 


cas manifestações, as 100 libras st., que lhe 
foram dadas por subscripção, como recom- 
pensa. 
Mia acompanhado pelos: seus dous pa- 
drinhosy Brunett e Harry-Brunton. , |pelo simples meio do correspondencia diplo- 
Tom Sayers recebeu as 100 lib: st, n'u- matica, o arranjo que as duus partes (inte- 
ma belta bolsa. ressadas conseguirem. concluir. 
M. Donald Gray, com um aceento esco- As noticias da Sicilia são cada vez mais 
cez muito pronunciado, braduu-lhe : contradictorias e confusas, já porque os in- 
surgentes cortaram em muitos pontos as 
communicações felegraphicas, e já pelos es- 
lorvos que o governo napolitano poe á trans- 
missão das correspondencias entro Napoles 


« Guardai-a bem, meu bravo Tom.» 
cas partes da costa sicilina, que são q 


Tom Sayers respondeu : 
theatro dos acontecimentos, 


« Agradoço-vos, farei bom uso d'este 
dinheiro; não sei faltar e por isso descul- 
pai=me não vos fazer um speech.» 
Tom retirou-se com os seus dous  pa- 
drinhos, e quando subiu para o carro, o pu- Por este motivo diz o correspondente 
blico o acclamou com enthysinsmo. em Pariz da «Independência belga» : 
O «Era» diz que so convencionira “que «Ma um mez, que é mais facil saber 
Tom Sayers e Hocnau tornem a lutar pas- | notícias do fundo da Russia que d'essa ilha 
(Sicília) mysteriosa. » 
Uma carta de Nopóles, dirigida á «In- 
dependencia belga» , diz que as lropas na- 
politanas queimaram, devastaram e arraza- 


sados dous mezes. 
Outra brochura! — Com o litulo 
ram aldeias e duas cidades, e que os cada- 
veres dos 13 gentis-homens fuzilados em 


de «Novo mappa da Europa» appareceu em 
Palermo , como implicados no movimento , 


França um folheto que trata, ainda que em 
estylo gracioso, as mais importantes ques- 

foram, arrastados pelas ruas, para aterrar os 
habitantes, 


tDes europtas. O seu author, Mr. Edmond 
About, principia repellindo toda a participa- 

O «Jornal dós Debates» diz que as no- 
tícias mais recentes do Napoles são de- 27 


ção official nas ideias que emilte er sun 

obra, declaração que faz no mesmo estylo 

de gracejo que emprega em toda a obra. 
do abril, e que naquella capital não havia 
melhor informações que em Pariz sobre os 
acontecimentos da Sicilia. Os acontecimentos 


Mr. About figura um pequeno congres- 
so em que todas as potencias são represan- 

de Messina não são desmentidos nem confir- 
mados, 


tadas por um individuo do seu respectivo 
poiz. "Todos, por sua vez, pedem a palavra 
Em breve poderão aprociar-se as ver- 
dadeiras forças da insurreição, se é vordede, 


riencias d'um proprietario viticultor, que an- 
nuncia ter, descoberto no vitriolo azul um 
remedio contra o «oilium», superior a to- 
dos os respeitos ao enxofre, e unico que 
até aqui tem dado os melhores resultados. 

Viagem velfgiosa. — Numerosos es- 
trangeiros foram a Jerusolom passar as fes- 
tas da Paschoa. Entre elles contam-se o con- 
de do Pariz e o duque de Chartres, acompa- 
nhados duma comitiva pouco numerosa. É 
trararo em Jerusalem na quarta feira de cin- 
za e deviam partir a 16 de abril.” 

O duque de Chartres assistiu da tribn- 


6 eis as resoluções em que concordam depois 
da discussão. 

O dialago principia pela questão do 
Orionto, nomeando-se um successor ao dogn-! 


pelo vapor «Magdalena», que alesnçavam a 
8 do mesmo mez; no entanto publicamos 
em seguida 'a carta que recebemos do nosso 
correspondente, não obstante já serem sabi- 
das dos leitores algumas das notícias que 
ella contem. 


RIO DE JANEIRO, 31 DE MARÇO. 
[Correspondencia part. do «Commercio do Porto.»] 

No din 14-do corrente, dia de grande 
gala por ser este o anniversario de S. M. a 
imperatriz, houve distribnição de graças, é 
não menos de 957 fovam os contemplados. 
Taes despachos tem de-ser motivo de mui- 
lo desgosto e resentimento, porque segun- 
do ouço dizer não bouve cuidado nas no- 
tas tomadas pelo ministro do imperio sobre 
os individuos que deviam ser“ agraciados, 
quer aqui quer nos provincias. 

O imperador condecorou alguns: d'aquel- 
les “que trabalharam para o receber com 
grandes festejas, na visita ao norte do imperio, 
mas outros muitos quo mais: trabalharam e 
até nomes muito importantes foram esque- 
cidos, e as condecorações são nasmonar- 
chias uma das moedas, com que se pagam 
os serviços de diversas: naturezas. Os despa- 
chos principaes foram os seguintes: 5 veado- 
tes; 2 damas ; 1 guarda-roupa; A marquez; 
| conde; 2 viscondes; 4 barões com grandeza; 
19 barões sem grandeza ; 4 honras com gran= 
deza; 1 titulo de conselho; 4º dignatario 
de cruzeiro; 1 oflicial; 1-cavalleiro; 4 com- 
mendadores de Aviz; 1 grande dignafario ; 
6 dignatarios sem grandeza ; 99 commendas 
dores e 169 cavalleiros de Christo; ao todo 
957 agraciados. 

A 25 tambem foi dia de grando gala 
por ser anniversario-do juramento da cons- 
tituição do imperio. Houve cortejo no paço 
da cidade que não foi concorrido. Foi sup- 
primida “a parada, em consequencia da fe- 
bre amarella. N'esto dia não houve espe- 
etaculos por ser domingo da paixão. SS. MM, 
imperiaes-continuam a residir no sem pala- 
cio da cidade de Petropolis, lugar este quo 
dista do Rio de Janeiro 15 legoas. Suas 
Magestados gozam alli perfeita saude. 

Para a mesma cidade tambem partiu o 
ministro de Sua. Magestade Fidelissima o 
snr, conde de Thomar acompanhado do con- 
selheiro Lousada. Ss,  exc.ºº já se acham 
em Petropolis ha dias gosando perfeita sau- 
de. Como alguns jornaes d'esse reino tem 
annunciado a partida de cá do representante 
portuguez, dir-lhe-bei que não ma consta 
que o snr. conde de Thomar deixe por ora 
à missão de que está encarregado, porque, 
segundo me tem informado, 's, exc,? não par- 
lirá antes do fim do corrente anno. Ru que 
tambem já lhe annunciei a partida do sor. 
conde, agora melhor informado, reclifico 
essa notícia. O governo portuguez deveria 
conservar aqui este ministro por alguns an- 
nos, porquo s. exc.?, alem de ser um digno 
representante de Porlugal, .gosa das sympa- 
lhias dos brasileiros e portuguezes, sendo 
estimado por todos. Já se não póde dizer 
outro tanto do snr. barão de Moreira, con- 
sul de Portugal n'esta côrte, o qual, apesar 
do ser uma excellente pessoa, não é aqui 
querido pelos portuguezes, que não desejam 
senão vêl-o substituido. Seria para desejar 
que o governo porluguez lomasse na devida 
consideração os clamores que ha, muito se 
tem loyantado contra o. snr. barão de Mo 
reira, ' 

Vai ser publicado o almanak da maria 


hh 
rente. Já que lhe fallo em marinha de guerra 
dar-lbe-hei um pequeno resumo da do Bra- 
zil, A 31 de dezembro de 1859 a força na- 
val compunha-se de 64 vasos, sendo 36 mo- 


vidos a vapor com 283 bocas de fogo e um 
ele ão Ne AAA pras Ro fallando dos 
oflici. esa B 


s reformados. 

a Fer batentes, 2 vice- 
almirantes, 3 chefes de esquadra, 8 che- 
fes de divisão, 16 capitães de mar e guerra, 
30 copithes de fragata, 60 capitães tenentos, 
153 primeiros tenêntes, 48 segundos tenen- 
tes, 5L guardas marinhas 29 aspirantes. 

Tomou o cargo de chefe de policia 
desta côrte o snr. Speridião Bloy do-Barros 
Pimentel, Este cargo já ultimamente o snr. 
Speridião occupou em Santa Catharina, Oxalá 
que esta escolha do governo recahisse em 
um “chefe de policia como se precisa no 
Rio, para vêr se de uma vez acaba com os 
muitos ratonciros que existem dentro desta 
cidade. Não temos ainda conhecimento desta 
aulhoridade, mas o povo espera que o sur. 
Speridião. dê todas as garantias de segurança 
aos 'habitentes desta côrte. it 

O ex-chefe interino, doutor Policarpo 
Lopes de Leão, vai agora tomar o cargo de 
presidenta da provincia de S. Paulo. Corre 
que o governo imperiul vai reformar algu- 
mas presidencias e não são menos de dez 
as que se dizem serão prebenchidas. Pessoas 
bem informadas, dizem que definitivamente 
vão ser nomeados: para novos presidentes os 
! Fe. Meahadog Fostelim, para'o Pará 
. Abilio Josó Tavares da Silva, pora a 
Parahyba ti apra Antonia da Silk Nu. 
nes, para o Piauhy —Dr. Antonio Leitão da 
Cunha, para Pernambuco — Dr. Pedro Leão 
Velloso, para as Alagôas -— Dr., João José de 
Oliveira Junqueira, para Sergipe — Desem- 
bargador Antonio da Costa Pinto, para a 
Babia — Dr. Frederico Augusto Xavier de 
- Brito, para Minas — Dr. João Guilherme 

Whitaker, para Santa Catharina --e Dr. An- 

tonio Alves de Souza Carvalho, para presi- 

ente do Rio Grande do Norte, Foi boa esto 
escolha, como todos dizem. 

Cartas do Pará recebidas aqui referem 
que por oceasião de serem queimadas as 
cartas retardadas no correio d'aquella cida- 
dade do anno de 1857, se encontraram den- 
tro d'uma amostras de notas falsas, remet- 
tidas d'essa cidade por José de Araujo a Ay- 
tonio José de Áraujo, sendo uma de 508000 
reis, outra de 108000 e a terceira de 18000 
reis. Dizem mois que esta ultima é d'uma 
completa perfeição. A carta em que vinham 
as amostras dizia que aquellas cedulas cus- 
taram no Porto GUBODO fortes por cada con- 
to de reis. O administrador do correio of- 

u logo, ao chefe de policia, que desde 
conseçou a proceder ás devidas averi- 
guações. O «Jornalídos Amazonas», folha do 


a de guerra do Brazil para o anno cor- capitão pelo modo como os tratára. Hontem 


Paró, acre: u cedul ta 
nos MR es cr 


remeltidas 
em fo- 
“pessoa a 


mar o odioso sobre à pessoa u 


ram remettidas. Mas quem é a 
quem a carta se refere? Ignora-s 

As noticias recebidas ultimamento d'ahi 
or Eotrospandênios dos jornaes de cá, re- 
erem alguns cortigas rei alivomente aos moc- 
doido Taléos, Hc niaih a ullenção du go- 
verno brazileivo e outros homens, porém to- 
dos conhecem que não é só ahi que se fa- 
brica moeda em papel brazileira , 
bem cm muitos outros pontos da | 
Felizmente todos fazem ao governo portuguez 
a justiça de que elle emprega: todos os es- 
forços possiveis para castigar os falsificadores. 

- Falleceram nesta côrto as seguintes pes- 
sous nolaveis: — Josó Martiniano de Alen- 
ear, senador pela provincia do Ceará—con- 
selheiro: Lúiz: Antonio. Barboza, quo devia 
tomar assento na proxima Jegislatura como 
senador escolhido pela provincia de Minas. — 
conselheiro do guerra Pedro Rerreirá de Oli- 
veira, que foi foram lante das forças na- 
vaes do Brazil no Rio da Prata — ueza 
da Praia Grande e o conselheiro - 
neivo de Campos. Com a morte dos dous se- 
nadores Alencar e Barboza, dão-se duas va- 
caturas no, senado. brazileiro. 


A inhaçde voperet a «Milford-Maven», 


por um dos q carta, parece que 


não tem sido feliz: Os carregadores não gos- 
tam de “mandar as suas mercadorias les. 
Eu mesmo receio enviar as cartas estes 
vapores em consequencia da viogem ser mui- 
to demorada a tal ponto, que sahindo d'aqui 
6 e 7 dias antes do da linha de Southampton, 
chegam ahi depois destes. | Por este modo 
as nolícias chegam ahi sempre atrazadas. 
Consta que a companhis não tem subvenção 
de governo algum, e é este o molivo d'ella 
. não regularisar mais as suas, viagens, coma 
necessita, part competir com qs vapores de 
Southampton e obter a preferencia, a que 
em igualdade de circunstancias tem todo o 
Juz. f 4 
O actor brazileiro Germano Francisco 


d'Oliveira partiu ha dias para Pernambuco a 
dardo Ven estádio a sua companhia d 


Lhealr z idade , 
e EA dem ni 
ximo, di xou outra 
companhia a l 


rabalhar no theatro do Gymna- 
sio, á qual virá ligar-se. O theatro de S, 
Januario, de) que o mesmo foi empresario, 
mudou agora para lheatro” das Variedade: 
debaixo 'da direcção! do nosso patricio Luiz 
Candido urtado Coelho,. que se acha com 
uma companhia de “vinte 4 cinco actnres, 
entrando m'esto numero a actriz Eugenia In- 
fanta ida Camaro, o > 
-  Reuppareceu outra vez o «Diario do Rio 
da Janeiro», que tinha suspendido a publi 
cação ha muito tempo por não ter assignan- 
tes. E” do formato igual ao do «Jornal da 
Commercio» é «Correio Mercantil», e pro- 
mete “Agorh! grandes melhoramentos na sua 
redacção, quo será ERR 7 
“No dia 4 /do corrente êntraram aqui 
procedentes dessa praça os navios «Castro 2.º» 
«Componezab! 6) Lima»; “conduziram 82 
passageiros, dos quaes, um grande numero 
Já' folleceram “da febre amarela. Como era 
dia sanclificado, dirigi-me a bordo, paro in- 
- dagar dos passageiros se linham sido bem 
tratados durante a viagem, e “todos me in- 
formararo que não podia ser melhor o tra- 
tamento, que haviam recebido. Os passagei- 
ros do «Castro 2.º» publicaram até no «dor- 
pal do” Commercio» um agradecimento ao 


e 


O COMMERCIO: DO: PORTO, 


entrou tambem a barca «Hydra» com 40 dias 
e trouxe 44 passageiros. Tambem sabiram 
para abi por Lisbos as barcas: «Silencio», 
levando 45 passageiros, «Monteiro 2.º» com 
83, «S. Miguel 2.º» com 87, e «Novo Ten- 
tador» com 76. Hoje sahe a barca «Duarte 4.º». 

— Sabiw: hontem da igreja do Carmo a 
procissão dos Passos. A concorrencia dos 
fieis foi muito numerosa. Todas as ruas es- 
tavam apinhadas de povo e as janellas cheias 
de senhoras. Na proxima 6.º feira, sahiráida 
mesma igreja a' procissão do enterro e pelo 
costume d'uutros'aunos deverá sahir com mais 
pompa que a dos Passos. 

Abfebre-amarella; continua a flagellar a 
população desta córte com notavel intensi- 
«ade. 

Já temos agua para “abastecer toda a 
cidade. As grandes trovoadas e chuvas. de 
tres dias (rouxeram-nys este bem lão ape- 
tecido, mas como a falta do agua era grau- 
de, toilos desejam ainda mais chuvas. 

As noticias das provincias do imperio 
são favoraveis quanto á conservação da tran- 
quillidade publica, infelizmente não Se póde 
dizer outro tanto relativamento á segurança 
individual, 

Na Babia foz-se no dia 24 deste mez a 
primeira experiencia do caminho de ferro. 

No Ceará estava a população livre da 


grande sêcca que lá se sentiu, e as chuvas E 


tinham sido abundantes ultimamente. 


No Maranhão sentia-so a falta da moeda [f 


miuda para os trocos. Esta moeda fez com 
que alguns negociantes mandassem vir da 
America ingleza, por intermedio da casa da 
viuva de José Ferreira Filhos & Ribeiro, 
alguns contos de reis cm prata miuda. O 
brigue-escuna «Laura», entrado no Mara- 
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LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 30 de abril a 5 de maio. 


O nosso mercado está no mesmo estado do 
apathia em que 0 batemos notado ha duas sema- 
tios. AS transacções que sa eflettuaram foram de 
pouca importancia e quasi que:limitadas ao con- 
sump, 

O mercado de fundos tambem na presente se- 
mana não leve animação, e por isso não cons, 
tam que se realisassem transacções algumas, 

Eis-aqui as nossas cotações: 3 
Inscripções de 3 p. e. d'as- 
sentamento vom juro do 1.º 
de janeiro de 1860 -46 
Coupons... «do 12 
Divida diferida 33 
Papel-moeda . “27 
Titulos de-divida publiea (an- 
Ligo)... «secos 

azm 


a4T tá 
a 46 1/4 
a 3312 
a 29 


1/22 
Tiga. 212 


12 a 17. 


das tres ope- 
rações 


Cambios. 
a 90 dyr54 


a 100 did 532 
a 3 mjd 529 


 Metaes. 
Y. 


nhão procedente de New-York, ltouxe para 
alli 16 contos em prata miuda. 

Por hoje mais nada. Pelo vapor «Mag- 
dalena» direi o que do novo se passar. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de ta 7 de, 


maio... Í 


cuca A8:T58H5BO 
Idem em 8. 


13:0908760 
61:8498345 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


na0,8. 


7 o PE SANA e Mo digno Duque ao 
arto, Lourento Alves, 100 caixões com vinho 
PRA E Ae si 
10) Na galera Nova Subtil, J. V. Demin- 
gues, 4 pipas e 10 canados de vinho. q 
IDEM.—Na barca Carolino, F. Moutinho de 
Souza, 1 caixão com prata em obra, 
IDEM —Na barea Parece Incrivel ra 


e Silva, 10 barris com ferragens, EPI PI 
PARA” Na Darta Paraense, Antonio V. Men- 


des, 700 resteas de cebola; J. Francisco M 
caixão com salpicões; Manoel Moutinho, 


88000. 88030 a ouro 
158100 158300 K 


1) 
48500 a prata 
18970 18990 a ouro 


Soberanos.. 
Ouro cercead 
Dito em barra . 


Patacas hes| ' o 8970 > 
Ditas braziléitas». CEM go > 
Ditas mexic; $960 > 
Prata portugi 8$120 marco 
Gindo francos. 8895 a ouro 
tó 


as. ou nenhunas Iransacções liveram logar, Com 
SARA ESB le HE ERES TS Cb 
que se lin 
rando-se 


e pelo União 278 sac- 
e Londres pelo Slork 208 ditas, e das Ilhas 
Mauricias pela West Derby 6:357 saccas e de S. 
Thisgo de Cabo Verde 391 barricas. 
ALGODÃO.—O de Angola continua a ter pron- 
ta venda no preço de 140 a 150 reis, Pelo Afri- 
ca vieram 114 saceas, , 
ARROZ. —Entraram de Wiasrdingen 400 saccas, 
O mercado continúa sendo regular para as neces- 


da mesma procede 


com queijos e 4 dito com salpicous. 51 

) LONDRES, —No vapor Eieondo. M. A. Guer- 
reiro Lima, 1 barril com 1 almude e 6 canadas 
de vinho; D. Almeida Soares, 7 pipas com d 
d. M, Rebello Vallento & T. Archer, 6 caixões 
com difo engarrofado, M. Gassiot & C.4, 1 caixão 
com amostras de dito; E. Spralley, 2 conastras 
com ervilhas; H.- Teago & €.8,1 barril com 
1 almude de vinh Sondeman & Cº, 
com 118 e meia pipas de dito; Gomes & Ferreira 
30 pipas. com, ditos pásqugira da! Gama & Braga, 

ja. 


130 caixas com Tara 
1 HAMBURGO, —No, fiptaçho; Palme, D. M, Feuer- 
heord Junior & 6.º, 19 vol. com 6 pipas, 6/al- 
mudes e 4 camadas de vinho. rasa E, 
LONDKES.—No brigue William & John, J. M, 
Rebello Yallente & T. Archer, 1 quarto com vinho. 
MAVRE —No hinte Santa Cruz de JB. 
de Castro & C.º, 1 caixa com Albumina; A. L. 
da Silva & Filho, 5 vol. com 13 almudes e 10 
e meia camadas do rinho, 
10 f-Eo— BIO 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO.. 
MAIO, 2. 


] 3 
e fio 
RIO DE JANEIRO.— Na barca coro, 
Julio; Cid, 100 saccos com arroz, 
IDEM 3. 
HAMBURGO.—Na patacho Pi 
Cunha & 0.º,97 


alme, A. Alves da 
cos com cagau. | 
EM, 4. 


o DEN 

GLASGOW.—No vapor Rebecca, G. io 
Graham CALA Eniaas com Tazendos E. 

RIO DE JANEMO.—Na barca Carolina, 


IR 
& Murat, 16 quintaos de bacalhau, M. A. Figuei- 
ra, 19 coixas com tintas preparadas. 
IDEM 5. 
PAR'A,=-Na barca Paraense, José Jones, 50 
quintoes de bacalhau. É 
IDEM 7. . 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Carolina, Qasti 
Silva & Pilho, 6 saccas com arroz, e 1 ER 
“ANOUNGO,—Na. potacho Pale, “Lucio Jul 
HAM Na patacho Palme, i i 
Cide, 334 couros. é Ed e do 
IDEM 8. 


RIO DE JANEIRO. —Na- barca Carolina, Sam- 
paio & Carneiro, 1, fardo com lonas, 
= PIDE 9. 


BANGELLONA —No patacho Faraon, FP; Tt, do 
Torres & 0.º, 413 sactas com farinha do trigo. 
HAMBUNGO. — No patacho Pal e da 


mi 
Cunha & 0.º, 280 couros salgados. a ais 
arg popées, 
COMPLETA DESCARGA, A 
nao, 8, 
SETUBAL, —Hiate Magdalena, mestre Aguiar. 


TERMOS: DE CARGA, 
maio, 8. 
- PORTIMÃO: —Hiate Eugenia, 66 tom,, mestre 
Roza Junior. ] 


RIO DF JANEIRO. —Barca Formoza, 138 ton., 
cop. Pinheiro. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Po Mao B. 0 

Assutor—l caixa, e 32 sagcos. 

Arroz—10 saceos, 

Farinha de pau—1 barrica. LEE 

Madeira para marceneria—15 pranchões. 


| ECT 


MOVIMENTO DOS VINHOS F AGUAS-ARDENTES. 
9 — mao, 8 — 

“, Manifestado para deposito, 

PA. 

Vinho cecseesrenaes DE 

Despachado para consumo : 

No Porto, 


sidades do eonsumo. 
CAFE —Do cafó do Brazil houvéram algumas 
reveudas, porém muito insignificantes, Ficam & 


: descarga os supprimentos chegados esta semana. 


No café de Angola tem 


vido uma baixa de 200 
a 300 rs. em arroba, 


repugnancia dos com- 
pradores a esta qualida 


Po é a que hoje 
abunda. Para o mais não ha alteração. 

Gonsistiram as entradas na presente semana 
em 381 saccas de Angola, 52 de S. Thomé, 45 
de S. Thiago o 15 de S. Vicente de Cabo Verde. 
Do Hio de Janeiro pelo S. Manoel'2.º vicram 238 
saccas. 

CHA!-—Não houveram untradas, & as vendas 


tambem foram de pouca impinrtancia. A 
CERA,—Do Angola viecam 2/3 gamellas, de 
Nenguella 72, de Mossamedes 14 e dy 


de Cabo Verde 30 ú 
Este genero está frouxo, porque os compro- 
dores não se oflerecem. 4 compra por ser grande 
o deposito na Ilalia, e o nosso consumo muito 
diminuto. 7 

COUROS. — Elfeetuaram-se para re ação 
os seccos do Rio, e espichados da ahi as 
Miuas; e para consiimo os espichadus e salgados 
de Angola. 

No periodo desta revista entraram-d a 
243, de Benguella 717, do Mossag HE e 
fada Verde 94 e de Pernbmi uco dl ios de 
sola. " ada 
“CACAU, —Poucas, vendas, em consequencia das 
grandes exigencias dos compradores, a que não 
annuem os possuidores. 

GONMA DO BRAZIL. — Vendas iladas. Do 
Ro de Janeiro pelo S. Manoel 2.º vicram 99 bar- 
ricas. as Ade 


Exportação. 


AZEITE. —Pouca concorrencia ao mercado, os 
preços são os du nossas eolações. 

GEREAES.—Trigos. —Não houve alteração em 
preços durante a semana; as cargas vindas de 
Msmburgo tem-se armazenado, a 

Gevadas.— Pouca existenein, mas lambe: 
procura é muito pouca; as. cargas em deposito 
tem tornado a embarcar. 

Milhos. — Tem estado em apalhia durante à 
semana, os compradores do Riba-Tójo tem faltado 
ao mercado, 

Centeios, — Ha 
exlincio. " 

As nossas colações são as seguintes: 


Preços a bordo. 


procura, mas o deposito está 


Trigo rijo do reino 640 a 700 
» mole.» 680 a 700 
» ilhas » 540 a 580 
»  rijo estrangeii 640 a 720 
» mole 580 a 650 

Cevada do rein 360 a 970 
»— estrange BO a 380 

Milho do! reino. 860 a 400 
» das ilhas 350 a 360 
«  estrangei 350 a 390 


Centeio do rei 
» 


a semana, e o mercado está animado, ! 
O mesmo que dissemos em nossa 


(Extracto do J; do CG) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE MATO. 
CAs ti nonas DA MANHA. 
Fra da borra não se avista embarcação al- 


ma. 
O vento é S. O, (brando) e e mar bom. 


A barca Novo Tentador procedente do Rio de 


-|Janeiro, entrou hojs no Tejo, com 42 dias de 


viagem e 80 passageiros. 


-Yinho maduro, eres 


Dito verde... ccereneea 


a 


po) 


| dit et 


s|recebeu passag 


ques durante | * 


PORTO, 8 DE MAIO. 
ESTRADAS. 


TERRA NOVA, 32 dias. —Escuna ing. Agalha, 
cap. Witheridse, bacalhau, a C. |. Noble & Mural. 
LIVERPOOL, 5 dias —Vapor ing. Cintra, cap. 


Lloyd, fazendas, a A. Miller & G.º 


” SAMIDAS. 


COPENHAGUE — Escuna lubeg. Dio Biene, 
cap. Wesilfehling, vinho e cortiça. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
k REINO. 


AVEIRO, 1 de maio.— Não entrou embarcação 
alguma. g 

No dia 2 entraram o cabique Nugre, e o hiale 
Phenix; ambos do Porto em 2 dias, em lastro, 

No dia 3 entrou o biate Tentador, do Porto, 
em lastro. + 

Mar agitado. Vento O. AMO 

1DEM, 4.—Entrados : hiate portuguez União, 
de-Porto em lastro; cahique portuguez Castela, 
do Purto em lastro. Sahidas : portuguctes, ca- 
biques-Senhor; onceição pura Peniche com 
sab Tu Pan nt E fbhos “do norte com 
sal; rasên: Senhora da Ajuda, para os portos do 
norte com sal. —. 

Mar bom. Vento NO. , 

CAMINHA, 3. — Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma, 

Mar bom. Vento NNO. : 

IDEM, 4.—Entrou o cahique V. N. de Porti- 
mão, de V. N.de Portimão, com varios generos. 
Sahidos: os híates Cortez e Diligente do Minho, 
ambos para Lisboa, com milho: f 

Mar boi Vento NNO. 

FIGUEIRA, 3.—Não entrou nem sohiu embar- 
cação alguma. ; 

Fóra da bacra está uma escuna ingleza fun- 


- Vento variavel. 

DEM, 4 —Entradas : cahique portuguez Sen- 
hora do Rosario, de Olhão, com pescaria: escuna 
ingleza Reforme, de S. Sebastião em lastro, Sa- 
hidas: raseas porluguczas Annunciação, para O 
Porto com pedra; Conceição Feliz, para Vianha com 
sal; cahiques Perola do Vouga, para Aveiro em 
lastro, e Santo Antonio c Almas, para Caminha 
com sal. 


do LOS Bo if 


Tempo claro, Vento N. 
amp E f 


rou nem sahiu emb 


cação 
na bom, 

“IDEM, 4.— Não ent 
alguma. 

Vento variavel. Mor agitado. 

VIANNA, 3,—Não entrou embarcação alguma 
Sahidas: rascas Primavera, para a Figueira, com 
ntilho; Albina, para o Ericeira, com milho; e ca- 
hique Y. N, de Portimão, para Caminhe, com sal 
e arroz, 

IDEM, 4.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 

Em Espozende no dia 1.º, entrou o" hiate Si- 
lencio; vindo do Porto, e no dia 2 não entrou 
nem sabiu embarcação alguma. 

VILLA NOVA DE PONTIMAO, 2. — Entrou o 
hesp. Santo Antonio, de Huelva em 4 
“lastro [arribado). Sahidas : falucho hesp. 
S. José e Almas, para a pesca; brigue ing. Mi- 
roneta, com cortiça; cahique portuguez Senhora 
da Conceição, para o Porto, com varios generos. 
O mar está bom. Vento ONO. 

IDEM, 3.—Entradas : brigue hanor. Leopolel, 
de Barcellona em 13 dias, em lastro, hiate portu- 
uez Dois Amigos, de Almeria, com esparto, Sa- 
Elio falucho Resp. Santo Antônio, & pasta, 

O mor está bom. Vento NO. fresco. 
LAGOS, 28 de abril. —Sabiu- o cabique portu- 
guez S. Gonçalo, para Albufeira, em lastro. 

Nos dias 29 e J0 não sahiram nem entraram 
embarcações alguma: 
IDEM, À do ma: 
D. Luiz, vindo de 
para Portimão. = 
IDEM, 2. 
Heptb, de alento ea 
Dunkerque, É veio refa 
embarcação alg Ra 


e. 
arcação 


Ancorou o rapor portuguez 
asbon, O seguiu pouco depois 


Ancorou o brigue françez Picrre 

dias. Destina-se para 

6 pguada. Não sahiu 
CEIA 

uguvz Senhora 

Não sahiu 


cação alguma as, | 
: SETUIAI —lntrou a barca prussiana Ma- 


Seendinarier e Triton. y 3 
FARO, 3.—Sahiu o palhabote porluguez Nova 
Sociedade para Almeria em lastro, Não entrou 
embarcação alguma. 
Nom tempo, Vento NO. ] 
“ IDEM, 4.—Eutrou o cabique porluguez Senhora 
da Conceição, de Lishoa, com varios generos, 
Sahidas: falucho hespanhol Virgem do Carmo, 
em lastro. Cahique portuguez, Santa Mila, para 
Lisboa, com generos do pair. , 
O vapor portuguez D; Luiz communicou fóra 
da barra, vindo de Villa Real de Santo Antonio, 
eiros e seguiu seu destino. 
ento vamavel. 
jo enteuu nem sahiu embar- 


Bom tempo. 
TAVIRA, 3. 
sação alguma. , | 

Bom tempo. Vento variavel. 

IDEM, 4.—0 vapor portuguez D. Luiz com- 
municou neste porto ás 9horas da manhã vindo 
de Villa leal de Santo Antonio, recebeu passa- 
geiros v seguiu para Lisboa e mais portos de 
sua escala. Sahidas: palacho francez Les Jumaux, 
paro 1 com alfssroba. Cahique portnguez, 
Conceição Livramento, para Gibraltar, com lenha 
e ovos. ” 

Tempo Claro. Vento N. de manhã, e de tarde 
0s0. regular. 1 

v DE SANTO ANTONIO, 3.—Não entrou 
alguma. Está proximo da barra um 
das: escunas inglezas, Schaonel Dart 
in, ambas para Liverpool, comy mineral, 
Mar bom, Vento variavel. 

IDEM, 4.—Entrou 0 hiate portuguez Triumpho 
do Guadiana, de Lisboa em 3 dias, varios 

a 
Não se Sh: 


e 


eneros. Sabiu o vapor portuguez D. Li 
isboa e mais portos de sua escala. 
einbarcação alguma. O mar astá bom. 


— eres 


Telegraphia clecírica. 
(Dirigido 4 Associação Commereial ) 
LISBOA, 7 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
ILHA DE S. THONÉ 60 dias.—Barca Anto- 
o aLIsSana S dlagso Mhutano Vapor Lisboa. 
NEW CASÊLE, 12 disso Drigte Ladadore + 


BLA 


7 


HTO DE JANEIRO, BAIA, PELNAS 
VICENTE, 36 dias.—Vapor psq. Portu; 
BAHIA, 39 dias—Barea Pigueirens 
Pala”, 34 dias —Barca Flor do Vez, 
MARANHÃO, 31 dias.—Brigue Julio. 


SANIDAS. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON.— 
Vapor paq. ivg. Sultan. 

FIGUEIRA .— Vapor ing. Vasco da Gama. 

LIVERPOOL.—Patacho ing. Jobn e Mary. 


N. B. Alé á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


————— 


Ven BR 
Em, Espozende não e mem sahin embar-| 
nas dias 28, 2) e dO de abril, 


8 


nf 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TERPSICHORE. — Períodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 5 
deste periodico, contendo: uma brilhante 
mazurka, por G. Menozi. 

Preço avulso............ “e 240 rs. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 44. 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia salirica e phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
«UM CURIOSO OBSERVADOR. 


Cruz Coutinho. . 
BICLO ce pista sois apo se 


RECREIO - MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 2 do 2.º anno «esto pe- 
riodico de musica, contendo : Um nocturno 
por H. Ravina. 

Preço avulso............ 300 rs. 

Vende-se em casa do “editor [Henri 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livrari 
|Gruz Coutinho aos Caldeiroiros n.º 14. 


ANNUNCIOS. 


S. THIAGO DA CRUZ. 


O dia 20 de maio, será festejada a mi- 
lagrosa imagem do Senhor dos Aflitos, 
por devoção de Antonio Gomes Alves de 
Carvalho, vindo ha pouco do Brazil, em cum- 


nhor. 


Alfandega do Porto. 


|::48 DE -SE as relações para o pagamento 
dos juros dos titulos de divida fundada 
relativo ao 1.º semestre do corrente anno. 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES 
PARADA 

ELAS 12 hores do dia 41 do corrente na 

travessa da Mesquita n.º 15, Villa Nova 
de Gaia, se hãode arrematar 50 pipas de 
de geropiga branca avaliada a 1008000 rs. 
encascada ; — 50 pipas de vinho linto, ava- 
liado a 708000 rs. encascado; e 31000 lia- 
ças de vimos, tudo em lotes. 

O ermazent estará aberto desde as 9 
horas da manhã para os exames provas 
que os pretendentes queiram fazer. 

O sollicitador. — O. P. P. Felgueiras, 

; [934] 
Hº para vender, 1000, a 1200 arrobas do 
figo comadre em muito bom estado : quem 
o pretender falle na rua das Flores pol 
18 


) 
NOEL Duarte Freitas, rua D. Maria 


5 
A Ha 
MI n.º 40e 11, tom um lindo sortimento de 
guarnições para salas, sollás, e cadeiras ; não 
só tem feito como faz toa e qualquer obra 
das côres necessarias com promptidão, os seus 


to em conta e aos seus mesmo abate 5 por 
cento pelo prompto pagamento, [936] 
ENDE-SE uma propriedado de 
casas com um grande quintal 


Bella da Princeza n.º 142 a 146, 6 
com salida para a viella dos Congregado 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
é um pouco velha, porém o terreno é 
agoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

No eseriptorio do expediente deste jor- 
nal se dá a competente informação. 


“ATTENÇÃO, 


A fabrica de fundição do Bicalho, con- 

linuam a vender-se por preços muito 
commodos,'os acreditadissimos engenhos 
de ferro para noras estanca-rivs, de difle- 
rentos proporções e com bombas o buchas 
de ferro, ou sem ellas. 

Em Villa Nova de-Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do snr. José Perei- 
ra Cardozo, já este anno sc montaram dois 
--cada um do seu syslema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que “sinda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[695] 


e z 
CGoupés e caleches, 

x NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 

pés e caleches, grandes e pe- 

quenos, para toda e qualquer par- 

te, por preços muito commodos, 

bad no largo do Moinho de Vento 
No . 


(2554) 


Paracary 
FPREVINE SE aos snrs. facultativos que esta 
planta e seus preparados nteis na astbma, 
se vendem na pharmacia do hospitaldo Car- 
mo, bem como se vendo: — Elixir parego- 


“jrico americano, oleo de figados de bacalhau, 


dito com iodureto de ferro e quinino, hy- 
popbosphito de cal e de soda, causto do 
Filhós, capsulas de Raquin; estracto de mo- 
nezia, utilnas diarrheas choronicas, é outros 
preparados modernos. (750) 


RUCTUOSO José da Silya Ayres, 

authorisado pelo snr. Pedro Ca- 
millo dos Santos, residente em Pa- 
ranaguá, imperio do Brazil, annuncia que no 
domingo 13 de maio pelas Shoras da tarde, 
em S. Jodo da Foz, haverá leilão da parte 
que o dito snr. Santos tem em uma mora- 
da de cosas que ficou por morte de seus 
paes, na rua de S. Bartholomen n.º 24, com 
frente para a praia dos Banhos, aonde terá 
lugar o leilão, cuja propriedade lhe foi for- 
mulada, e a elle pertence osolo da mesma 
por ser praso, e sur elle o filho mais velho 
como se verá do seu formal de partilhas; e 
por isso quem a arrematar fica nella enca- 
beçado e tem a dar as tornas nas bemfei- 
torias aos mais herdeiros, ete, [8524 


preços se acham no seu estabelecimento mui- * 


“eamo agua da pogaç sita na rom 


Vende-se no estabelecimento do snr., 


primento de promessa feita ao mesmo Se-, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de Villa Real à 


AZ saber que no seguinte mez, e no cam- 
po do Calvario, terá lugar a feira annual 
de Santo Antonio, sem que a respeito da 
mesma, e posturas que lhe são relativas, hajn 
alteração alguma com relação ao anno ante- 
cedente. 
E para assim constar se passa o presen- 
to. 
Paços do Concelho de Villa Real 3 de 
maio de 1860. 
O presidente, 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva. 
1929] 
Domingos Cavalheiro, negociante da ci- 
= dade de Vizeu, pretendo vender todos 
os seus bens de raiz que tem e possue 
no concelho da Villa da Feira, tudo dizimo 
a Deus, livres e desembaraçados, que cons- 
tam da sua quinta do Casal Novo e terras 
no lugar de Santo Estevam, e grandes ri- 
Deiras e compos contiguos a S. João da Ma- 
deira, lugar das Fontainhas, com grandes 
mattas de pinhaes e tojaes, agua de regae 
lima, e casas de habitação e abegoaria: quem 
as pertender póde tratlar com o annunciante 
na dita cidade de Vizeu. [924] 


ANOFL Bento Dias Lima, morador na. rua 
do Bomjardim n.º 543, deseja fallar ás 
ilmas snrºS D. Margarida Rita Teixeira de 
Miranda e sua irmã. Maria Rita Teixeira 
de Miranda, filhas de Luiz José Teixeira de Mi- 


randa e de D. Anna Rita do Nascimento 
Teixeira de Miranda, para negocio de seus 
interesses. . (925) 


Meza da Confraria do SS. Sacramento 

c Senhor Jesus da freguezia de Santo 
Ildefonso agradece, por este modo, a todos 
os seus comparochianos das ruas por onde 
transitou a procissão do Sagrado Vinlico aos 
entrevados desta freguczin, no domingo 6 
do corrente mez, o disvelo e esmero com 
que se houveram no adorno de suas mora- 
das e mais demonstrações de respeitoso re- 
gozijo, por occasião daquelle acto religioso, 
o que: na verdade o lornou digno da altenção 
publica; não sendo d'esperar outro proce- 
dimento de christãos zelosos pelo engran- 
decimento do misterio Sugrado, que .alli 
se representava; annuindo assim ao sincero 
e fralernal convite feito pela mesma meza, 
a qual ficou penhorada, no extremo, por taes 
demonstrações. 

Porto, em 8 de maio de 1860. 


(926) 
VINHOS DO MALHEIR 


PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 
PARIZ 


COM A MEDALHA DE PRATA DE 1.º CLASSE. 

ONTINUAM a vender-se em casa de Mi- 

guel Antonio Malheiro, rua do Álmada 
n.º 325,e no seu armazem, travessa da Trin- 
dade n.º 18. " 


QUALIDADES: 
1812 particular — D. Pedro V, 
1815 genuino — Imperatriz Amelia, 
1820 secco — Daquo de Beja. 
1830 estomacal — Duque do Porto. 
1834 particular — D. Antonia, 


1834 muito particular — D. Pedro V. 
Aprompta-se qualquer encomenda em 
caixões de uma, duas e tres duzias e de 
qualidades sortidas. 
Tambem tem á venda vinho especial de 
Collares do muito acereditado deposito dos 
snrs. 1. Mazziolli & C.º (927) 


OSE Pereira de Mattos agradece cordeal- 

mente a todas as pessous que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura, por 
alma de sua lia a exe."º snr.º D, Anna Del- 
fina de Jesus Soares, que tiveram lugar na 
noite de- 28 d'abril, na igreja dos Terceiros 
de S. Francisco, protestando a todas o seu 
eterno reconhecimento. 
CEOQELIARAES A IEEE MOS 


Quin quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua du Bomjardim n.º 591. 
(920) 


OR ordem da direcção da Companhia Via- 

ção Portuense se annuncia que a carrei- 
ra da diligencia da nova estrada de Villa 
Nova do Famalicão a Guimarães, ha-de prin- 
cipiar no dia 10 do corrente, directamente 
da estaçãão do Porto para a de Guimarães, 
sendo a hora da partida á meia noite, e pre- 
cos de 18900 para os lugares de 1.º clusse, 
o 15400 para os de 2.º, como melhor se pó- 
de vêr das respectivas tabellas, no escripto- 
rio da Companhia. 

Igualmente se annuncia que adatar do 
dia 12 do correnteem diante, são alteradas 
as horas de partida dus trens das outras car- 
reiras, e reduzidos os-seus preços, como 
consta das respectivas: labellas. 

Porto, 8 de maio de 1860 

O guarda-livros, osé Pedro Gomes Leite. 

: (923) 

Vs dous campos dg terra lavradia, 
chamados Cancella.de Agrê, em S; João 

da Foz, que rendem 2 carros de pão 
(ou mais ainda ) : quem os pertender dirija-se 
á rua dos Lavadonros n.º 53, a casa de Ma- 
noel Alves d'Almeida, que está uuthorisado 
para a venda delles, assim como lhe mos- 
trará seus titulos, (918) 


Novo estabelecimento. 


Ma rua dos Caldeireiros se fazem e ha tam- 
bem feitas bombas de incendios e de regor 
jardins e para poços,e tudo mais que per- 
tence á arte de caldeireiro : quem as pertender 
dirija-se á dita vua n.º 127e 128, a Pran- 
cisco de Paula. (919) 
A ENDESE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 
Preço Rondo Congostas n.º 20, 


51) 


O dia 44 do corrente mez de maio| 

pelas 10 horas da manha, na pra- 
qa das arrematações, rua do Almada 
66, se ha-de proceder á arremataçã 
voluntaria de uma morada de cusis de 3 
andares, loja e armazem, sita no principio 
da rna da Ferraria de Baixo n.º 109 a 411, 
dizima a Deus, pertencente a Luiz de Souz 
Neves, ausente no Rio de Janeiro, cuja arre. 
matação se faz a requerimento do seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, no rua de Cedofeita n.º 110, 
ande se podem vêr os titulos, (903) 


QuE pretender comprar uma porção de 
presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.ºº 11 a 13, junto á Torre dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 


PÃO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
= der pru campeche e pau amarelo, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos 


(736) 
n' 
[de rua de Liceiras, acha-se á 


fabrica de carruagens, da 
venda um Phacton, com pouco 
uso. 

No mesmo estabelecimento, fazem-se 
carruagens de todas as qualidades, por pre- 


ços rasoaveis. [803] 


FRESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 

da, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Ios- 
pedaria Real, n.ºº 15 e 16, e lracta-se na 
mesma [824] 


REIS 40.000:000 
MACHADO & TEIXEIRA. 
Largo da Feira de S. Bento n.º 38. 
CEM é da bilhetes, meios, quart 
T aah di to date HE 


boa, pelos seguintes preços : 
Bilhetes inteiros. « 138500 


Meios dito 78200 

Quartos. 38600 

Oitavo: 18800 
(845) 


Grande e extraordinaria 


loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


BÉ S 40.000:000! 


A antiga e bem afortunada loja de sor- 
tes de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores n.º 4 o 5, estão á venda bi- 
lhetes m 138500, meios ditos a 78200, quar- 
tos a 38600, oitavos a 18800 e cautelas de 
18000, 500 e” 250 rs. da presente loteria 
cuja extracção terá lugar no dia 19 do maio. 
[847] 


VINHOS 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
"lores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste gencro para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos. Copelistas n.º AD. [2102] 


W Warne & €.º, de Londres, fabricantes 
= em Caoutchoue (gomma elastica), tem 
sua, agencia e deposito no Porto run das 
Congostas n.º 20. R. W. Flowor, agente em 
Portugal. 


S Curadores fiscaes provisosios da massa 
fallida da viava Abreu, Filhos & Andra- 
de, fuzem saber a todos os snrs. credores 
desta massa, que o snr. juiz commissario 
assignou o dia 11 do corrente, pelas 12 
horas, para se reunirem no Tribunal do Com- 
merció, a fim de deliberarem sobre tudo que 
possa occorrer, e para se constiluirem em 
contracto d'uniao e elegerem administração. 
(892) 


“CALDAS, 


Rua das flores n.º! 2h a 27. 


CEBEU lindos chapeus para sur.” da ul- 
tima moda. (893) 


R” 


Fazendas modernas 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 182. 


ECEBEU-SE de Lisboa um variado sorli- 
mento de caças, mucelinas, chitas fran- 
cezos e córtes de caça com folhos para ves- 
tidos. Preços commndos. (875) 


VENDE-SE 


M. bilhar em bom uso. Fala-se na Phi- 
larmonica, rua-da. Fabrica. (1158) 


Na rua dos Inglezes n.º 
26, vende-se batata che- 
gada do Douro, de boa qua- 
lidade a 320 rs. a arroba 
ou alqueire. (867) 


Companhia Equidade. 


O dia 11 do rorrento pelas 11 horas da 

manhã se hão-de arrematar, perante a 
direcção da mesa companhia, no seu es- 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 18 acções 
por  fallecimento dos seguintes accionistas ; 
José Luiz Lopes Carneiro, Manoel Martins 
Pontes, dr. Ignacio Manoel de Lemos, e D. 
Maria Andrade Espirito Santo. 


(868) 


Grande Loteria extraordi- 


naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 
AOS SEGUINTES PREMIOS ? 
1. PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO DE 12:0008000 
UNA & RORIZ; cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos a 14800 e cautellas de 500 
reis, c 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de muio, 
Salisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
=. na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro o caute- 
las de 500, o 250 reis: 
NE0 9780 jo astio efe at 
» 3699 
» 896... 


2008000 reis. 
“4008000 » 
1008000 » 


(840) 
GARRAFAS 


Nº rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 
ra vender garrafas do New-Castle, 
1.º qualilade, por preço commoado. 

[872] 


Nº, largo de'S, Chrispimn.º5 a 7, recebeu-se 

um novo o variado sorlimento de papeis 
para forró de salas, transparentes, e galle- 
rias de metal dourado. (940) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. 


(498) 

Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
jo » Quarteis da Torre da Marca n,º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova-do Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra  lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falleno mesmo com 
a sua: proprietaria, que lho dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


2, 


A rua das Flores, loja de chá, á esquina 
da viela do Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 


N 


fem, lenços de seda Jegitimos da India e de 


spperior qualidade. + [854] 


NDE-SB e fazem-se Irans- 


E 
Pr V parentes e oleados por pre- 


ços modicos, no Reimão n.º 201, 
(71) 


Porto 1.º de maio de 1860 
rua de Bellomonte n.º 


A 
N 113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
À que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por 
ção «achas de lenha. 5 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 
reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos pura caseiros, cam- 
pos layradios com agua de lima e rega, e 
terrenos do matlo e pinheiros.. Para se ver 
falla-se com o ill."º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81, (727) 


Diligencia do snr. 
À José Paulo Rodri- 
gues, do Coimbra pa- 
ra o Carregado, faz3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas, 

Tracta-se em Coimbra, com Francisco 
Baplista, no Terreiro da Erva. - 

Tambem ha corrungens o carros para 
bagagens. (808) 


FALLENDIA 
DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 
A Requerimnento do curador .fiscal tem 
de se proveder á arrematação judicial. 

Polas 412 horas do dia 11 do dito mez, 
na praia de Villa Nova á Volta n.º 62, di- 
versos moveis, roupas, louças e pratas 

Pelas 12 horas do dia 12 do referido 
mez, no armazem da casa da quinta de D. 
Manoel de Mendonça, na Pedra Salgada, o 
vinho «o consumo o geropiga, e cascos alli 
oxistontes. 

Nos autos de fullencia no cartorio do 
escrivão do Commerciu, Lessa, se podem exa- 
minar as louvações. 

O sollicilador — C. F. P. Felgueiras, 


(827) 


NA RUA DAS CONGOSTAS N,º 137, 
mo escriptorio dos 
AGENTES DE 


M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de serviços da louça fina e 

ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados:; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne e dôce, molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fuzer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


ANNUNCIOS MARITIM 
Para a Figueira. 


A rasca == SENHORA DO PILAR; 


para carregarem dirijam-so aos 
despachantes Gomes, Lima & (0.º, 
em Cima do Muro, [932] 


[9057 |. 


Compagnie des ser 


CARREIRA 


zendo escala pelos portos de Lisboa, São V: 


no dia 24 do 


NAVARRE, commandante Vedel 
ESTRAMADURE, » Trollier 
BEARN, » 


Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos- Ayres 
Para passagens e frete tracla-se : 


Em Lisboa, com o agente do companhia 


Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = conimandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa, ma 6.º feira 
41 do corrente, ás 3 
horas da tarde. - 

Para carga e passageiros tracla-se com 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 

81, 1.º andar. (**) 
Para Lisboa., 

O hinte = CONSTANTE, = é o 

db primeiro a sahir para carrega- 

» rem dirijam-se sos despachantes 

Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro. 

(930) 


- Para Lisboa. 


O hiate == CONCEIÇÃO ; = 
para carregarem dirijam- 
se nos despachantes Go- 
mes, Lima & C.º, em Ci- 


ma Muro. 
(931) 


Depois é successivamente partirão de Bordeauz NO DIA 25 DECADA M 
tes vapores de rodas e da força de 500 cavallos : 


“Anbry de la Noé 


Estes paquetes teem os melhores commodos pa 
inclusivamente os de 3.º, alem de boas acomodações, leem vinho ás comidas. 
Um aviso ulterior dará conhecimento da data do principio da carreira annexa entre o 


No Porto com J. B. DECASTRO & €.º, 58, tua da Rebolleira. 


-| áquelles que para alli fem. (9 


vices maritimes des 


Messageries ;mpériales 


DO BRAZIL | 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeaux para o Rio de Janeiro, fa- 


icente, Pernambuco e Bahia, » 


corrente mez 


EZ os seguin- 


1.º tenente de marinha imperial. 
dito dito 
dito dito 


passageiros do todas as classes e 


H. DUBEUX — 14, rua da Prata. 
(898) 


AFRICA 


PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA 


S O brigue =AMELIA= pregado e 
gb forrado de cobre, capitão Maga- 
lhãões, sahirá impreterivelmente 
até no dia 20 de maio corrente, por ler 
promploa maior parte do carregamento. 

Recebe carga para qualquer d'aquel- 
les portos, e tem bons commodos para pas- 
sageiros. 

Quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se ao sobre-carga Miguel 
de SunU'Anna Pereira e Mello ou ao caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62. 

O sobre-carga encarrega-se da venda 
dos artigos que “lhe forem consignados. 

A 760) 


Os mancebos que se quizerem transpor- 
tar para Mossamedes, Benguella ou Loanda, 
não estando recrutados, podem embarcar sem 
prosta! fiança no recrutamento, por se- 
rem possessões portuguezas. O clima em Ben- 
guella e Loanda é hoje mais sadio que o 
do Brazil, e em Mossamedes é igual ao 
nosso. 

O commercio e agricultura' nestas nos- 
sas possessões tem augmentado considera- 
velmente, e prometle um futuro brilhante 


28) 


Para Hamburgo 
Sahirá com brevidade a galeota, 
hollandeza="GOEDE BEDOELING 
==capilão LF. Nevels. 
Consignatario Eduard Kebe & €. 
Taipas n.º 6. (896) 


Para Villa Nova de Por 
timão. f 
O hiate = EUGENIA, ; = para car- 
regarem dirijam-se | aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.º, em 
Cima do Muro. [933] 
Para o Rio de Janeiro 
» A barca =FORMOSA,= capilão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 
com brevidade ; para carga e pas- 
sugeiros tracla-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua-das Oliveiras n.º 
20. ; [894] 
Para S. Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza = TRI- 
E TON, = classificada no Lloyds 5/6 
e de 96 toneladas, capitão F. 
F, Brandt, snhirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. * É (815) 
Para New-York. 
O palhabote = NEREO, = de 163 
sb tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (816) 
Para Londres. 
À escuna ingleza="MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds A1, 
sabe com toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Cover- 
ley. [911] 


Para Gottemburgo 
A galeota bollandeza=="JOHANNA 
=de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, sabe com toda a brevidade por ter 
a maior purte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua No- 
va dos Inglezes n.º 52. (784) 


Para Pernambuco. 
o! Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue: 
= AMALIA 4.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


Para Stockolmo. 


id A escuna ingleza = MAIL, = de 99 


toneladas, classificada no Lloyds 
com toda a brevidade: para carga tracla-so 


AÍ, capitão John Patterson, sahe 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 

Para o Pará, 

A sahir com muita brevidade a 
gib barca =PARAENSE;= para o res- 

to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço: Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66, (453) 


A escuna ingleza == MARK THAT, 
Para cirga Iracta-se com o consignata- 


Para o Rio de Janeiro.. 


A sahir impreterivelmente no dia 


31 de maio o patacho= ERME- 
LINDA =de 1.º classe e forra- 
- do de cobre, copilão Sampaio; 


recebe sómente 50 passageiros a pagar nesta 
ou naquela praça, para os quaes tem bons 
commodos ; e oferece bom tractamento. Ain- 
da recebe algumas miudezas do carga. 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na roa Nova de S. João, ou comos 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. [682] 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 

== sabirá no dia 15 de maio. 
Para passageiros lracta-se com 
João Eduardo dos Santos & C.?, na Praia 
de Miragaya n.º 77. (563) 


Para Hamburgo. 
A escuna bremeza == PALME,== 
capitão H. Kruse. 
Consignatarios por sahida D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
(706) 


Para New-York. 


Sabirá no dia 20 do corrente rmez 
de maie o palhabote = PONBI- 
NHA,= capitão Antonio Luiz dos 
Santos, de 160 toneladas o qual se acha an- 
corado no rio Douro. 

Quem quizer carregar dirija-se q Joa- 
quim Carlos Riesemberger, rua de Cima do 
Muro n.º 130. [820] 


POST-SGRIPTUM. 


Consta por participação: 
telegraphica que o jornal 
Agapito foi condemnado: 
na querella contra elle da-: 
da pelo snr. ministro da 
justica. ! 

Hoje apresentou-se o 
sur. Manoel Moraes Junior 
no tribunal. competente 
para se recolher à prisão, 
onde deu entrada. 


Responsavel: M. 8. Carqueja, 


(Á CIDADE.) 
bb pilão George Drury. 


Para S. Petersburgo. 
==classificada no Lloyds A1, co- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º; 
b , Prisma ' 721) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
Rua da Ferraria de Baixo mo 198. 4? 


